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Sobre a condenação de Lula 

■Wladimir Pomar 



A condenação de Lula pelo 
TRF-4 suscita indigna¬ 
ções e protestos, nem sempre 
acompanhados de uma análise 
mais fina do que está ocorren¬ 
do. É verdade que tal condena¬ 
ção está alinhada à transforma¬ 
ção dos sistemas judiciário e 
policial brasileiros em linha de 
frente da ofensiva reacionária e 
proto-fascista que assola o país. 
No entanto, talvez seja um erro 
considerar tais setores hegemô¬ 
nicos no aparato de Estado e na 
sociedade. 

Tal erro é agravado quan¬ 
do se supõe que a grande mí¬ 
dia comparte tal hegemonia. Ou 
que tais setores transformaram 
Lula em inimigo somente quan¬ 
do foram derrotados por ele. Na 
verdade, a hegemonia econômi¬ 
ca, social, ideológica e política 
da sociedade brasileira há muito 
é exercida pela grande burgue¬ 
sia, grande capital, através de 
mil e um instrumentos, incluin¬ 
do laços negociais, domínio do 
aparato de Estado, da mídia e de 
outros meios de difusão ideoló¬ 
gica e de repressão social, assim 
como de links nem sempre visí¬ 
veis. 

Um dos exemplos ideológi¬ 
cos dessa hegemonia consiste 
em aparentá-la às da casa-grande 
e da senzala escravistas, sem re- 
lacioná-la ao capitalismo subor¬ 
dinado, dependente e desnacio¬ 
nalizado brasileiro, um grande 
capital que inclui frações estran¬ 
geiras poderosas. É esse grande 


capital que tem constituído o 
principal obstáculo à concreti¬ 
zação das aspirações de sobera¬ 
nia nacional, desenvolvimento 
industrial, redução das desigual¬ 
dades sociais e consolidação dos 
direitos democráticos no Brasil. 

Para comprovar tal asser¬ 
tiva basta relembrar a história 
brasileira, pelo menos de 1950 
para cá, ou desde a primeira vi¬ 
tória presidencial de Lula, em 
2002. Sem jamais ter deixa¬ 
do de considerar Lula e o PT 
como inimigos figadais, o gran¬ 
de capital sempre operou, mes¬ 
mo quando aparentando ami¬ 
zade e simpatia, no sentido de 
destruir o governo de maioria 
petista, seja através das ofertas 
corruptoras e das sabotagens 
encobertas, seja de forma aber¬ 
ta contra as políticas sociais e a 
ampliação dos direitos democrá¬ 
ticos. 

Por outro lado, incapaz de 
vencer o PT (em 2006 e 2010 


com Serra, e em 2014 com Aé- 
cio), vendo-se na contingência 
de enfrentar Lula novamente em 
2018, e ansioso para reimplantar 
plena e radicalmente a política 
neoliberal no Brasil, o grande 
capital decidiu agir mais uma 
vez revolucionariamente. Isto 
é, planejou e levou à cabo um 
conjunto de ações cujo objetivo 
central consiste em inviabilizar 
a continuidade de governos pe- 
tistas, mesmo que tais governos 
aceitem coalizões e não tenham 
objetivos socialistas. 

Tais operações têm sido le¬ 
vadas a cabo tanto pelo sistema 
judicial-policial, cujo poder foi 
reforçado sem quaisquer travas 
ou exigências democráticas du¬ 
rante os governos petistas, quan¬ 
to pelo sistema parlamentar. Na 
prática, os governos petistas 
deram continuidade à suposta 
aliança positiva com o grande 
capital, crendo que os sistemas 
judicial-policial e parlamentar 


seriam politicamente neutros no 
combate à corrupção e na obe¬ 
diência aos preceitos democráti¬ 
cos. Esqueceram que a corrup¬ 
ção é moeda corrente do grande 
capital e de seus representantes 
políticos, e que a maioria parla¬ 
mentar já é hegemonizada pela 
fração agrária desse capital, a 
mais reacionária. 

A suposta neutralidade do 
sistema judicial-policial dedi- 
cou-se, inicialmente, a comer 
pelas bordas dirigentes petistas 
que consideravam poder an¬ 
gariar fundos empresariais, de 
acordo com a lei, sem cair nas 
armadilhas do caixa 2 e do do¬ 
mínio do fato. O sucesso das 
operações judiciais de 2005 
permitiu elaborar o plano de 
transformação de Lula em alvo 
principal de “atos de corrupção 
descobertos pela mídia”, pas¬ 
sando a ser considerado “chefe 
único de organização crimino¬ 
sa”, conforme o promotor Da- 
lagnol. 

Só mais adiante, diante da 
necessidade de dar credibilida¬ 
de e legalidade a tais ações, esse 
sistema se viu obrigado a cortar 
na própria carne, processando 
e julgando corruptores e cor¬ 
ruptos de alguns dos esquemas 
do grande capital. O que não 
impediu o sistema parlamentar 
de perpetrar o golpe do impea- 
chment contra Dilma. Isto evi¬ 
denciou que o objetivo dessas 
operações ia muito além do pre¬ 
tenso combate à corrupção. Isto 
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é, destruir o PT (e Lula), mar¬ 
ginalizar a esquerda e impedir 
qualquer resistência séria con¬ 
tra a reimplantação do progra¬ 
ma neoliberal radical de maior 
subordinação, dependência e 
desnacionalização do Brasil. 

Para enfrentar tais planos, 
será preciso reconhecer que o 
núcleo da estratégia seguida 
pelo PT a partir da disputa pre¬ 
sidencial de 1994 foi errado. Até 
então o PT não só lutara para 
dar fim à ditadura, como se in¬ 
surgira contra o pacto de classes 
da Constituição de 1988. Sua 
recusa em assinar essa Carta se 
baseou no fato de que tal pacto 
de classes só formalmente reco¬ 
nhecia os direitos democráticos. 
Não acertara as contas com a 
ditadura militar e com os tortu- 
radores, não rompera com a su¬ 
bordinação e a dependência em 
relação ao grande capital inter¬ 
nacional, e não democratizara 
(mesmo em termos concorren¬ 
ciais capitalistas) os setores mo¬ 
nopolizados (a exemplo das co¬ 
municações, da agricultura e de 
vários ramos industriais). 

Apesar disso, muitos dirigen¬ 
tes do PT continuaram supondo 
que o grande capital não con¬ 
siderava Lula e o PT inimigos, 
mas aliados. Para piorar, dedu¬ 
ziram que esse capital e a maior 
parte de seus representantes po¬ 
líticos, incluindo os incrustados 
no aparato estatal, como promo¬ 
tores e juízes, não tinham inte¬ 
resse em barrar a experiência de 
governo democrático e popular. 

A partir daí, a visão sobre 
uma hipotética aliança com 
o grande capital funcionou 
como uma cascata interna. Sem 
sequer explicitar que estava 
rompendo com suas posições 
anteriores frente ao pacto im¬ 
posto pela grande burguesia e 
aceito pelo estamento militar, 
a direção do PT modificou sua 
estratégia, adaptando-a ao pac¬ 
to de classes da Constituição de 
1988. Enrolou a bandeira de luta 
pelo socialismo e aceitou alian¬ 


ças de todo tipo com o lado de 
lá, em particular na disputa pre¬ 
sidencial de 2002. 

Nessa ocasião, incapaz de 
resolver a crise gerada pela dé¬ 
cada de subordinação ao Con¬ 
senso de Washington, o grande 
capital decidiu “aliar-se” ao PT 
para eleger Lula. Isto, lógico, 
desde que o PT se comprome¬ 
tesse a resolver tal crise e não 
modificasse as bases da eco¬ 
nomia capitalista subordinada, 
dependente e desnacionalizada. 
Compromisso que foi ratificado 
formalmente na famosa Carta 
aos Brasileiros e cumprido sob 
fiscalização de um membro des¬ 
tacado do grande capital à frente 
do Banco Central. 

As ilusões na aliança com 
o grande capital foram reforça¬ 
das por uma economia interna¬ 
cional que permitia altos saldos 
comerciais às exportações bra¬ 
sileiras e possibilitava a efeti¬ 
vação de programas sociais de 
combate à miséria e à pobreza, 
sem realizar qualquer refor¬ 
ma estrutural, mesmo apenas 
democratizante. Essa situação 
abrandou ainda mais a aversão 
à burguesia como classe, assim 
como a seus métodos de explo¬ 
ração e de tráfico na política. Ao 
mesmo tempo, levou o PT a dar 
prioridade às atividades institu¬ 
cionais, abandonar o trabalho 
social e organizativo dessa base, 
liquidar sua atividade de for¬ 
mação ideológica e política, e 
operar uma estratégia de desen¬ 
volvimento que, tendo o grande 
capital como motor, na prática 
impedia a transformação do país 
numa nação industrial, tecnoló¬ 
gica e cientificamente soberana 
e socialmente menos desigual 

Essas ilusões no grande ca¬ 
pital explicam porque muitos 
dirigentes petistas foram inca¬ 
pazes de avaliar em profundida¬ 
de os acontecimentos de 2005, o 
primeiro ensaio para liquidar a 
nascente experiência de gover¬ 
nos democráticos e populares 
eleitos tendo por base as regras 


constitucionais da democracia 
brasileira restrita. E também ex¬ 
plicam porque eles ainda não 
entenderam que o estado de di¬ 
reito republicano do Brasil foi 
instituído para julgar docemen¬ 
te os representantes da burgue¬ 
sia (vide a vida dos “delatores” 
nababos) e revolucionariamen- 
te os representantes populares. 

Por não entenderem essa di¬ 
nâmica, muitas lideranças pe¬ 
tistas não adotaram qualquer 
medida de crítica rigorosa aos 
que cometiam o erro de consi¬ 
derar o grande capital “aliado”, 
de tratá-lo como tal, e de pra¬ 
ticar procedimentos idênticos, 
a exemplo de Palocci e alguns 
outros. Não tomaram medidas 
para investigar as evidências so¬ 
bre esses atropelos das normas 
partidárias, não impediram que 
continuassem sendo praticados, 
nem julgaram necessário mudar 
a política de conciliação de clas¬ 
ses e de aliança com o capital. 

A rigor, sequer levaram em 
conta a crescente radicalização 
direitista e reacionária nas elei¬ 
ções de 2010 e 2014, quando as 
“marolas” da crise capitalista 
global passaram a abalar mais 
seriamente a economia brasilei¬ 
ra e a ameaçar negativamente as 
taxas de lucro. O que tornou fun¬ 
damental, para o grande capital, 
adotar “ajustes fiscais” que lhe 
permitissem expropriar os recur¬ 
sos estatais gastos com progra¬ 
mas sociais, direitos trabalhis¬ 
tas, obrigações previdenciárias 
e outros atendimentos a reivin¬ 
dicações democráticas e popula¬ 
res, caracterizadas como popu- 
lismo de esquerda. 

Diante disso, desastrosa¬ 
mente, contra a opinião de par¬ 
te considerável do PT e contra 
tudo com que se comprometera 
na campanha eleitoral de 2014, 
mas numa tentativa extrema de 
manter o acordo (ou o pacto 
de classes de 1988), o governo 
Dilma chegou a tentar o ajuste 
fiscal exigido. Porém, a essa al¬ 
tura o grande capital já decidira 


descartar qualquer possibilidade 
de reformas que dessem algum 
cunho popular à democracia 
formal de 1988. O que, é lógico, 
incluiu cassar o governo Dilma, 
impedir Lula de se candidatar e 
excluir o PT da lista de partidos 
políticos permitidos. 

Pouco importa para o gran¬ 
de capital que o PT e grandes 
contingentes sociais considerem 
que a própria Constituição de 
1988 está sendo rompida ao ve¬ 
rem o sistema judicial-policial 
realizar conduções coercitivas 
sem antes convocar os depoen¬ 
tes, fazer prisões preventivas 
sem data de conclusão, e utilizar 
o suposto “domínio do fato” e 
a “convicção” como “provas”. 
Seus representantes estão se li¬ 
xando para os argumentos de 
que a rede de proteção social, a 
ética e a liberdade de imprensa 
são conquistas democráticas da¬ 
quele pacto de classe. Mesmo 
porque foram conquistas vagas 
que não romperam com o mo¬ 
nopólio real que sustenta a iní¬ 
qua desigualdade social, a no¬ 
jenta corrupção generalizada e 
uma imprensa de alguns poucos 
magnatas. 

O que obriga as classes po¬ 
pulares a não só defenderem as 
medidas democráticas inscritas 
formalmente naquele Constitui¬ 
ção, mas a exigirem e a lutarem 
por uma nova Assembleia Cons¬ 
tituinte, que realmente assegure 
a extensão dos direitos demo¬ 
cráticos às camadas populares e 
liquide com os monopólios em 
todos os aspectos da vida bra¬ 
sileira. O que vai depender de 
uma intensa e grandiosa mo¬ 
bilização social, muito maior e 
intensa do que a que já ocorre 
para defender Lula. Mas isso é 
assunto para o próximo comen¬ 
tário. ★ 

Wladimir Pomar é escritor e 
analista político 
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Ftente Brasil Popular convoca 
Congresso do Povo 



A Frente Brasil Popular con¬ 
voca a população brasilei¬ 
ra, em sua ampla diversidade, 
a debater os rumos do país por 
meio da construção do Con¬ 
gresso do Povo, que é uma fer¬ 
ramenta para a luta social no 
enfrentamento à ofensiva neoli- 
beral e para discutir alternativas 
à crise brasileira. 

A atual conjuntura é mar¬ 
cada por um golpe contra a de¬ 
mocracia, contra os direitos das 
trabalhadoras e trabalhadores 


(que estão sob ataque com as 
reformas trabalhista e da Previ¬ 
dência) e contra a soberania na¬ 
cional (com a entrega dos recur¬ 
sos naturais como petróleo, gás, 
água e território para o capital 
estrangeiro). 

As condições de vida dos 
trabalhadores estão piorando, 
com aumento do desemprego, 
da precarização do trabalho, do 
aumento do custo de vida, a vio¬ 
lência e a deterioração dos servi¬ 
ços públicos mais básicos. 

Ao mesmo tempo, aprofun¬ 
da-se a crise político-institucio¬ 
nal no país, com a tentativa de 
retirar da eleição o ex-presiden- 
te Lula, primeiro lugar nas pes¬ 
quisas de intenção de voto. 

Tudo isso gera indignação e 
desesperança em meio ao povo 
brasileiro. 

O desafio central do Con¬ 
gresso do Povo é envolver na 
luta em defesa dos direitos, da 


democracia e da soberania bra¬ 
sileiras e brasileiros que passam 
a maior parte do dia no trabalho, 
que buscam as mais diferentes 
formas de sobreviver sem uma 
atividade formal e regular, se 
desdobram para trabalhar e es¬ 
tudar, moram nas periferias de 
grande centros urbanos, em ci¬ 
dades médias ou em áreas rurais. 

Com a organização das eta¬ 
pas locais, municipais, estadu¬ 
ais e nacional, o Congresso do 
Povo é um processo de luta e 
pedagogia de massas, a partir do 
trabalho de escuta das pessoas 
para estreitar laços e relações de 
confiança. 

Assim, será uma obra da mi¬ 
litância que demandará dedica¬ 
ção, animação e firmeza para 
desenvolver de forma sistemáti¬ 
ca atividades que envolvam to¬ 
das as pessoas dispostas em dis¬ 
cutir problemas e soluções para 
o Brasil. 

O processo de construção 


deve contribuir para o avanço do 
nível de consciência das massas, 
dando a largada para uma ação 
de curto, médio e longo prazo de 
organização, formação e luta so¬ 
cial, por meio da esperança mi¬ 
litante e da luta por justiça social 
e igualdade. 

As lutadoras e lutadores es¬ 
tão convocados a agitar, organi¬ 
zar e construir o Congresso do 
Povo em cada localidade, bairro 
e município deste grande Brasil, 
fortalecendo as lutas concretas e 
a resistência em defesa dos di¬ 
reitos, da democracia e da sobe¬ 
rania. 

Dessa forma, queremos com 
o nosso trabalho e compromis¬ 
so militante acender a chama da 
luta para colocar o povo brasi¬ 
leiro em movimento para defen¬ 
der seus direitos, sua vida e seu 
país, apontar perspectivas e vol¬ 
tar a sonhar. 

São Paulo, 2 de Fevereiro de 
2018 
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Resolução sobre o Congresso do Povo 

Reunida em Recife nos dias 27 e 28 de janeiro de 2018, a direção nacional da tendência petista debateu o Congresso do 
Povo, convocado pela II Conferência da Frente Brasil Popular, e aprovou resolução que Página 13 divulga a seguir. 



A segunda conferência da 
Frente Brasil Popular con¬ 
vocou o Congresso do Povo. 

O Congresso do Povo terá 
como uma de suas pautas o de¬ 
bate sobre o programa. Este de¬ 
bate precisa levar em conta o 
acúmulo programático das orga¬ 
nizações que integram a Frente, 
assim como o acúmulo dos seto¬ 
res envolvidos na luta contra o 
golpe. 

Neste sentido, propomos que 
o coletivo nacional da FBP e o 
seminário, nos dias 1 e 2 de fe¬ 
vereiro, analise este acúmulo 
programático e que a metodolo¬ 
gia de preparação do Congresso 
leve isto em conta. 

Contudo, não atuamos em 
condições de normalidade. O 
Congresso do Povo está sendo 
construído num momento políti¬ 
co extremamente tenso e delica¬ 
do. Portanto, é preciso discutir 
não apenas o programa e me¬ 


todologias de trabalho de base, 
mas também, e principalmente, 
como vincular o Congresso com 
as disputas conjunturais, mais 
exatamente com a defesa da de¬ 
mocracia e o direito de Lula ser 
candidato; e com a luta contra 
as políticas golpistas, a começar 
pela defesa da aposentadoria. 

O ideal é que as tarefas aci¬ 
ma listadas fossem realizadas 
antes da reunião do coletivo na¬ 
cional e do seminário de meto¬ 
dologia, ou que estas reuniões 
fossem adiadas. Como ambas 
coisas não são possíveis, defen¬ 
demos que nos dias 1 e 2 de fe¬ 
vereiro o coletivo e o seminário 
levem estas questões em conta. 

Além disso, para estabelecer 
aquele vínculo, é importante que 
o seminário debata a organiza¬ 
ção das atividades preparatórias 
do Congresso de modo que se 
dediquem a tarefas de agitação 
e mobilização para lutar em de¬ 


fesa da democracia e do direito 
de Lula ser candidato e contra as 
políticas golpistas. 

Neste sentido, é fundamental 
que participem do Congresso do 
Povo todos os setores que estão 
na luta em defesa da democracia 
e pelo direito de Lula ser candi¬ 
dato, como a Frente Povo Sem 
Medo e a Intersindical, bem 
como os setores envolvidos na 
iniciativa denominada “Projeto 
Brasil Nação”. 

Assim, propomos convidar 
estes setores para o seminário de 
metodologia. E, se não for pos¬ 
sível a participação deles na data 
prevista, fazer uma segunda eta¬ 
pa do seminário com a presença 
deles. 

O Congresso do Povo impul¬ 
sionará a mobilização contra as 
políticas golpistas e debaterá um 
programa às vésperas de uma 
eleição presidencial. É preciso, 


portanto, enfrentar duas ques¬ 
tões: 1) a necessidade de ante¬ 
cipar o calendário do Congres¬ 
so; e 2) como trataremos o fato 
de que a Frente Brasil Popular 
possui, no seu interior, apoiado- 
res de duas candidaturas (Lula 
e Manuela) e, caso tenhamos 
sucesso em incorporar a Frente 
Povo Sem Medo, teremos apoia- 
dores de uma terceira candidatu¬ 
ra (Boulos). 

Neste sentido, propomos 
uma discussão formal com o PT, 
com o PCdoB e com o PSOL 
acerca destas questões. Enten¬ 
demos que, nos dias 1 e 2 de fe¬ 
vereiro, o coletivo nacional da 
FBP e o seminário devem deba¬ 
ter como tratar esta questão po¬ 
lítica. ★ 

Recife, 28 de janeiro de 2018 


Direção Nacional da tendên¬ 
cia petista Articulação de Es¬ 
querda 
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□ 

Que bloco é esse? 

O PT de Sergipe e as eleições de 2018 

■Paulo Victor 



Da esquerda para direita: Edvaldo Nogueira, Alexandre Baldy ministro das Ci¬ 
dades , André Moura e Jackson Barreto 


cc 

De um bloco de centro-esquerda, 
com políticas e ações de um projeto 
democrático e popular, o que se visualiza 
atualmente é um bloco que caminha a 
passos largos para sua consolidação no 
espectro político da centro-direita, com 
políticos como Laércio Oliveira, André 
Moura, a família Franco, dentre outros. 

99 


N este período de carnaval, 
um assunto ocupa boa par¬ 
te das conversas entre amigos, 
famílias e colegas de trabalho: 
os blocos (ou “bloquinhos”) 
que, de forma crescente e com 
irreverência, ocupam todos os 
cantos da capital. É no Inácio 
Barbosa, na Orla, no Centro, na 
Zona Norte... Há blocos para to¬ 
dos os públicos e por toda Ara¬ 
caju. 

Mas há blocos também de 
outro tipo que, mesmo no carna¬ 
val, não deixam de estar presen¬ 
te no debate público: os blocos 
políticos. Nada mais natural, afi¬ 
nal em ano de eleições, como é o 
caso de 2018, as movimentações 
coletivas e individuais expõem 
as potencialidades e fragilidades 
desses blocos e, em muitas ve¬ 
zes, alteram o xadrez da política 
local. 

Aqui, quero tratar da relação 
entre um partido e um bloco po¬ 
lítico específicos: o PT e o bloco 
de sustentação ao Governo de 
Jackson Barreto/Belivaldo Cha¬ 
gas. 

Compondo o Governo Esta¬ 
dual desde 2006, inicialmente 
tendo o próprio Governador e li¬ 
derando durante anos a coalizão 
governista, o PT é atualmente, 
do ponto de vista administrativo, 
um partido com baixa presença 
e influência no Executivo Esta¬ 
dual. Institucionalmente, ocupa 
duas secretarias - Agricultura e 
Meio Ambiente - e espaços em 
outros órgãos, mas as posições 
e compromissos históricos do 
partido têm pouquíssimo impac¬ 
to no conjunto da administração 
estadual. 

Do ponto de vista político, a 
situação é ainda mais grave. As 
movimentações do Governador 


Jackson Barreto, de aproxima¬ 
ção com lideranças políticas da 
elite sergipana, com partidos 
historicamente alinhados à reti¬ 
rada de direitos e com apoiado- 
res/defensores do golpe contra a 
Presidenta Dilma, a exemplo do 
líder no Congresso do governo 
golpista, André Moura, já des- 
configuraram o bloco que ga¬ 
rantiu a vitória de Marcelo Déda 
em 2006. 

De um bloco de centro-es¬ 


querda, com políticas e ações de 
um projeto democrático e po¬ 
pular, o que se visualiza atual¬ 
mente é um bloco que caminha 
a passos largos para sua con¬ 
solidação no espectro político 
da centro-direita, com políticos 
como Laércio Oliveira, André 
Moura, a família Franco, dentre 
outros. 

Também no que diz respeito 
à política em si, as constantes 
declarações públicas de dirigen¬ 


tes do MDB, a exemplo de João 
Augusto Gama, negando a con¬ 
tribuição histórica do PT para a 
transformação social do Brasil 
e criminalizando a principal li¬ 
derança do Partido dos Traba¬ 
lhadores, Lula, são claras sina¬ 
lizações de que o bloco iniciado 
em 2006 há muito não é mais o 
mesmo. 

Frente a este quadro, e com 
perspectiva inclusive da própria 
sobrevivência política em Sergi¬ 
pe, com influência nos rumos do 
estado compatível com a capa¬ 
cidade e militância que tem, fará 
bem ao PT romper com o bloco 
de sustentação do governo Jack- 
son/Belivaldo e apresentar uma 
chapa majoritária nas eleições 
estaduais de 2018. A alternativa 
contrária seria um passo deter¬ 
minante para o suicídio político 
do PT. 

Neste sentido, acertou na 
tática política a Articulação de 
Esquerda ao apresentar para o 
conjunto do partido e da socie¬ 
dade as pré-candidaturas de Pro¬ 
fessor Dudu ao Governo de Ser¬ 
gipe e Joel Almeida ao Senado. 
Em meu entender, cabe agora 
ao PT traçar estratégias para o 
seu afastamento do bloco atual 
e o seu fortalecimento político, 
social e eleitoral, afinal, respon¬ 
dendo ao “que bloco é esse?”, 
cantado pelo Ilê Aiyê, acredito 
que a melhor resposta é: “não é 
o do PT”. ★ 

Texto escrito em 8 de feverei¬ 
ro de 2018. 

Paulo Victor é jornalista e mili¬ 
tante do PT. 
















SERGIPE 


Melhor tarde, do que tarde demais 

O petismo e a militância precisam se rebelar para construir a candidatura petista ao governo de Sergipe 


■Tadeu Brito 


E crescente o descontentamen¬ 
to entre os trabalhadores com 
os governos de Jackson e Temer, 
ambos do PMDB. Para servido¬ 
res e aposentados, são atrasos no 
pagamento de salários e retirada 
de direitos. Para banqueiros e 
grandes empresários, são mais e 
mais benefícios e empréstimos a 
juros baixos. Resultado: a classe 
trabalhadora perde renda, poder 
de compra e só pioram os servi¬ 
ços públicos de segurança, edu¬ 
cação, saúde e assistência social. 

Cresce também o desconten¬ 
tamento entre populares e mili¬ 
tantes sociais, diante dos fatos e 
fotos que confirmam que Jackson 
e Edvaldo Nogueira, prefeito de 
Aracaju, trabalham para montar 
uma chapa ao governo e senado 
com base na “aliança administra¬ 
tiva” entre seus governos e os re¬ 
cursos que André Moura, deputa¬ 
do líder de Temer no Congresso 
Nacional, traz para Sergipe. 

A tese é que essa aliança ad¬ 
ministrativa é boa para o povo de 
Aracaju e Sergipe. Assim, a ter¬ 
ceirização indiscriminada e a re¬ 
forma sindical, já aprovadas por 
Temer, não são criticadas por JB 
e Edvaldo. E o pretendido proje¬ 
to de fim da aposentaria publica, 
deve ser tudo de bom para o povo 
do Brasil! 

Cresce a desconfiança nas 
bases combativas dos partidos 
de esquerda, em especial no sin¬ 
dicalismo e na juventude, ao as¬ 
sistir a inércia das atuais direções 
do PT e do PCdoB, que vendo o 
“acordão administrativo”, nada 
fazem para barrar mais este de¬ 
sastre. 

Demorou para que alguns 
membros do atual grupo majori¬ 
tário na direção petista reconhe¬ 


cessem a real movimentação de 
J ackson/Edvaldo. 

Na reunião da comissão exe¬ 
cutiva do PT Sergipe, realizada 
em dia 15 de janeiro último, um 
alto dirigente soltou a seguinte 
pérola: “JB não quer usar o PT, 
JB quer Lula, mas não o PT!” 
Acontece que essa “pérola” foi a 
resposta enfática a outra “joia”, 
de valor equivalente, dita ante¬ 
riormente por outro dirigente do 
tal campo majoritário: “JB quer 


Lula, pra usar o PT”. 

Passado o ilegal julgamento 
de Lula pelo TRF4, na reunião 
seguinte da comissão executi¬ 
va, dia 29 de janeiro, o mesmo 
“alto dirigente” respondeu a uma 
provocação assim: “Jackson re¬ 
almente não defendeu Lula. De¬ 
via? Devia! Mas não estou pre¬ 
ocupado com o que Jackson não 
fala. O que importa é que Jack¬ 
son falou de público que não se¬ 
ria mais candidato, isso tá grava¬ 
do”. 

Dando continuidade à reu¬ 
nião, um terceiro dirigente da 
maioria afirma: “os deputados 
federais — homens — do PCdoB 
não estão nem aí para Lula. In¬ 
clusive já falam abertamente que 
o PCdoB deve compor um go¬ 
verno de união nacional a partir 
de 2019”. Sobre a situação em 


Sergipe, completou o cidadão: 
“todo mundo aqui conhece Jack¬ 
son ... o PT tem que ter candidato 
a presidente da república, ao go¬ 
verno de Sergipe e dois nomes 
para disputar o Senado”. Ocorre 
que dois meses atrás jornal local 
deu a seguinte manchete: “O PT 
vai marchar com Belivaldo”, o 
candidato de Jackson. 

Parece miragem, mas esta¬ 
mos vendo parte considerável do 
PT ser forçado a defender, por 


enquanto apenas em discursos 
internos, a tática de candidatura 
própria ao governo. Mas para ser 
constituir como alternativa real 
de governo e poder, o PT preci¬ 
sa mais que falar, precisa agir e 
organizar os trabalhadores e tra¬ 
balhadoras para a luta por sua 
candidatura presidencial e ao go¬ 
verno estadual. 

Para que o leitor desse texto 
possa tomar atitudes coletivas e 
combativas é preciso que lhe seja 
dito toda a verdade e, principal¬ 
mente, onde reside o perigo da 
manutenção da inércia das nos¬ 
sas organizações de esquerda. 

Breve histórico dos 
debates no PT 

Em 6 de maio de 2017, mais 
de 60 delegadas e delegados 


apresentaram ao congresso es¬ 
tadual do PT uma proposta de 
rompimento imediato do partido 
com o bloco de sustentação do 
governo Jackson. A proposta foi 
derrotada, sob a alegação de que 
Jackson fazia um bom gover¬ 
no e era aliado de primeira hora 
na luta contra o golpe. A prática 
como critério da verdade tem nos 
mostrado outra coisa. 

Em 21 de outubro de 2017, 
a militância da tendência petista 
Articulação de Esquerda aprova 
em Conferência Eleitoral uma re¬ 
solução em defesa da candidatu¬ 
ra própria do PT ao governo do 
estado, chapa completa do PT ao 
senado e uma tática que permita 
triplicar nossa bancada federal e 
eleger uma forte bancada estadu¬ 
al de parlamentares petistas. 

Nossa posição é cristalina: 
não faremos alianças com gol¬ 
pistas, não faremos alianças com 
JB e associados e não pediremos 
votos para golpistas. Reafirma¬ 
mos que a conjuntura de 2018 
será marcada por fortes conflitos 
e muitas incertezas. E que nesta 
conjuntura, mais do que em con¬ 
junturas anteriores, é fundamen¬ 
tal lançar candidaturas petistas 
com propostas de esquerda. 

A tática apresentada pela ten¬ 
dência petista Articulação de 
Esquerda não visa “marcar po¬ 
sição”. Claro que também mar¬ 
camos posição, mas o fazemos 
na perspectiva de vencer, elegen¬ 
do o maior número de candida¬ 
turas do PT e recuperando o go¬ 
verno estadual como um ponto 
de apoio para a execução de um 
programa democrático e popular, 
articulado com a luta pelo socia¬ 
lismo no Brasil e na América La¬ 
tina. 


ff 

O jogo tá sendo jogado, mas 
não nos iludamos - o suicídio 
é ainda uma possibilidade. 

99 
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Ônibus da caravana com Lula parado na estrada em São Domingos a caminho de 
Itabaiana, SE. Foto: Ricardo Stuckert 


Construir a 
candidatura petista 
e superar as ilusões 
nos grandes 
empresários 
da política 

Qualquer candidatura PeTis- 
ta, nas atuais circunstâncias e 
com Lula batendo na casa dos 
60% de intenções de voto em 
Sergipe, é uma grande força po¬ 
lítica, social e cultural. Temos 
potencial de chegar ao segundo 
turno das eleições para governa¬ 
dor. Em 7 de outubro saberemos 
apenas os nomes de quem será 
eleito para o Senado. A eleição 
ao governado se dará em dois 
turnos. 

Diversas variáveis se apre¬ 
sentam no tabuleiro político, 
influenciando as futuras coliga¬ 
ções majoritárias e proporcio¬ 
nais. Penso que ao PT não cabe 
mais perder tempo nessa joga¬ 
tina. Detalho abaixo como en¬ 
xergo as peças fundamentais da 
direita e da centro-direita nesse 
tabuleiro. 

Jackson é um quadro forja¬ 
do na luta democrática dos anos 
1970/80. Mas se constituiu (e foi 
construído) como um líder popu¬ 
lista e conservador, que ao longo 
da sua trajetória de benfeitorias e 
maldades, em momentos distin¬ 
tos já se aliou com João Alves, 
Albano Franco e também com 


a esquerda. Jacskon agora quer 
ser senador a qualquer custo. Por 
isso, ao atacar o PT e a possibi¬ 
lidade do partido ter candidatu¬ 
ra própria, disse “não importa o 
partido, importa a pessoa”. 

Jackson é um indivíduo habi¬ 
lidoso e ardiloso. Por um lado, se 
apresenta como o melhor amigo 
de Lula e o verdadeiro portador 
do bom legado (e da bela grava¬ 
ta) de Marcelo Deda. Por outro, 
se alia - às vezes nas escondidas 
- com o que há de pior na direita 
brasileira e sergipana. Ou o que é 
o grupo político de André Mou¬ 
ra?! 

André Moura tem ascensão 
nacional por fazer parte da tropa 
de choque do ex-deputado Edu¬ 
ardo Cunha. Com Cunha preso, 
André assume a liderança do go¬ 
verno golpista de Temer, primei¬ 
ro na Câmara, depois em todo 
Congresso Nacional. Coragem, 
oratória e óleo de peroba não 
lhe faltam. Quando Temer cair, 
cairá junto André. Entretanto, o 
líder de Temer libera recursos 
em quantidades jamais vista pe¬ 
los prefeitos sergipanos. E assim 
busca se viabilizar numa chapa 
majoritária ao lado de Jackson/ 
Edvaldo ou ao lado dos Amo- 
rins/Valadares. Não acho des¬ 
proporcional o comentário que 
aponta André Moura como o 
Geddel Vieira sergipano. Antes 
de ser aliado de Jackson e Ed¬ 
valdo, André Moura é aliado de 
Temer, Cunha (preso) e Eduardo 



Ato em Aracaju contra as reformas. 


Amorim, que em recente decla¬ 
ração afirmou: “eu e André nos 
entendemos pelo olhar”. 

Por falar em Eduardo Amo¬ 
rim — senador eleito em 2010 na 
chapa do petista Marcelo Deda, 
candidato derrotado para o go¬ 
verno estadual em 2014 — é im¬ 
prescindível relembrar que ele e 
seu grupo tomaram o comando 
do PSDB de Jose Carlos Ma¬ 
chado. Não ganharia o comando 
sem o consentimento de Aécio 
e Alckmim, com quem recente¬ 
mente se reuniu, inclusive pe¬ 
dindo para que Eduardo fosse 
novamente candidato ao Gover¬ 
no. Importante dizer que ajuda¬ 
mos a derrotar os Amorins nas 
eleições de 2014, pois sabíamos 
que uma quadrilha tentava co¬ 
mandar o Estado de Sergipe. 

No campo DEMoníacos dos 
Ex-PFListas a novidade é que 
o comando por partido caiu na 
mãos de Mendonça Prado, de¬ 
pois que João caiu da prefeitura 
e sua filha caiu numa operação 
da Polícia Federal. Esse grupo 
afirma que vai disputar o gover¬ 
no com chapa própria. Talvez 
para melhor negociar posições 
nas coligações de centro-direita 
e de direita que estão se forman¬ 
do. Um palpite: acho mais fácil 
se aliarem à Jackson Barreto do 
que manter o alinhamento nacio¬ 
nal com o PSDB dos Amorins. 

Por fim, os Valadares. O se¬ 
nador Valadares, eleito em 2010 


na chapa encabeçada pelo petista 
Marcelo Deda, mostrou suas gar¬ 
ras no segundo turno da eleição 
presidencial de 2014, ao apoiar 
Aécio contra Dilma. Em 2016 
os Valadares, pai e filho, vota¬ 
ram no Senado e na Câmara pelo 
golpe em Dilma, que resultou na 
atual política de retirada de di¬ 
reitos trabalhistas e previdenci- 
ários. Em 2017 os “pombinhos” 
golpistas percebem a queda de 
popularidade de Temer e a for¬ 
ça da resistência democrática em 
Sergipe e começam a trilhar um 
caminho de independência fren¬ 
te a Temer e André Moura (im¬ 
portante dizer que João Alves, 
Maria do Carmo e André Mou¬ 
ra são em parte responsáveis 
pela derrota que impulsemos à 
Valadares Filho na disputa pela 
prefeitura de Aracaju em 2016). 
Com esse recente histórico, os 
Valadares andam sendo corteja¬ 
dos por forças govemistas, ape¬ 
sar de se declararem membros 
da oposição ao governo Jackson. 

Repito: não cabe mais ao PT 
perder tempo nessa jogatina. 
Melhor o petismo e a militân¬ 
cia se rebelarem para construir 
a Candidatura Petista ao gover¬ 
no de Sergipe, do que cometer 
suicídio coletivo. Lula presiden¬ 
te, Professor Dudu Governador! 
Rogério e Joel Senadores! ★ 


Tadeu Brito é dirigente do PT 
Sergipe 









SERGIPE 


Resolução da tendência petista 
Articulação de Esquerda Sergipe 


Articulação de 

ESQUERDA 

TENDÊNCIA PETISTA 


Considerando a situação in¬ 
ternacional, nacional e es¬ 
tadual; 

Considerando as políticas 
anti-populares implementadas 


pelo governo JB; 

Considerando o papel do 
PT, no Brasil e no estado. 

A conferência eleitoral da 
tendência petista Articulação 
de Esquerda em Sergipe deci¬ 
de: 

Defender que o PT lance 
candidatura própria para dispu¬ 
tar o governo estadual; 

Defender que o PT lance 
chapa completa para disputar o 
Senado; 

Apresentar a pré-candida- 
tura do Professor Dudu como 
indicação da AE para disputar 
o governo do estado em nome 


do PT; 

Apresentar a pré-candidatu- 
ra do Professor Joel como in¬ 
dicação da AE para integrar a 
chapa petista que disputará o 
Senado; 

Caso o grupo majoritário na 
direção estadual do PT insista 
em apoiar/fazer parte da chapa 
do atual governador, a AE dis¬ 
putará as prévias previstas no 
estatuto partidário; 

A AE também contribuirá 
para que o PT tenha uma forte 
chapa para disputar a Câmara 
dos Deputados e a Assembleia 
Legislativa; 


Apresentamos a Professora 
Ângela como nossa pré-candi- 
data à Câmara dos Deputados; 

Apresentamos o professor 
Iran como nosso pré-candidato 
à Assembleia Legislativa. 

Nos próximos dias será di¬ 
vulgado o documento apresen¬ 
tando as bases programáticas 
destas pré-candidaturas e con¬ 
vidando toda a militância para 
o lançamento conjunto. 

Viva a classe trabalhado¬ 
ra!!! 

VivaoPTÜ! ★ 

Resolução aprovada no dia 
21 de outubro de 2017 



De lnéas em 
de4esa da classe 
'troksaAoadora 


ELEIÇÕES 2018 


PT Sergipe - Calendário eleitoral 2018 


A comissão executiva do PT 
em Sergipe, reunida dia 29 
de janeiro, aprovou o seguinte 
calendário eleitoral: 

2 de março: prazo final para, 
no mínimo, 1/3 dos membros 
da direção executiva apresenta¬ 
rem proposta de apoio à candi¬ 
datura de govemador/a lançada 
por outro partido. 

10 de março: Encontro de De¬ 
finição de Tática Eleitoral e Po¬ 
lítica de Alianças. 

Entre 26 de março e 06 de 
abril: período de inscrição das 
pré-candidaturas do PT ao Go¬ 
verno e ao Senado (caso o PT 
tenha decidido apoiar uma can- 







76 


didatura a governador de outro 
partido, este período será para 
inscrição apenas de candidatu¬ 
ra ao senado). 

14 de abril: reunião do Dire¬ 
tório Estadual do PT SE para 


definição do método de esco¬ 
lha das candidaturas majoritá¬ 
rias, de acordo com o que for 
aprovado no Encontro de 10 
de março (portanto, o método 
pode ser para escolha de gover¬ 
nador e senador ou apenas de 


senador). 

Caso a decisão do dia 14 de 
abril seja por escolher as can¬ 
didaturas majoritárias em pré¬ 
vias, o período para realização 
da escolha será entre 5 e 20 de 
Maio. Sendo necessário segun¬ 
do turno das prévias, a consulta 
pode ocorrer até 10 de junho. 

Entre 07 de maio e 11 de ju¬ 
nho: ocorrem as inscrições das 
pré-candidaturas proporcionais 
e para vice-govemador/a. 

Entre 17 de junho e I o de ju¬ 
lho : encontro de Definição das 
Candidaturas restantes. 


SOI 


ff 
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SERGIPE 


Urgente, urgente 

£ preciso reverter a curva decrescente do PT de Sergipe 


BGeorge W. Silva 


Foto: Victor Ribeiro 



2006: vitória histórica de Deda (PT) ao governo do estado contra o candidato 
das oligarquias, João Alves Filho (PFL) 


E m tempos de golpe e de guer¬ 
ra declarada ao Partido dos 
Trabalhadores pelas forças de 
direita, com forte empenho da 
grande mídia, de setores do em¬ 
presariado e do Poder Judiciário 
para aniquilar a legenda e as suas 
principais lideranças, vale uma 
leitura mais pragmática do de¬ 
sempenho do PT nas eleições dos 
últimos 16 anos, quando o parti¬ 
do passou a disputar as urnas com 
candidaturas de maior densidade 
eleitoral e a conquistar, de fato, 
vitórias importantes, nos legisla¬ 
tivos e também executivos, inclu¬ 
sive, chegando à presidência da 
República por quatro vezes. 

Relevante destacar, inicial¬ 
mente, que Sergipe, o menor es¬ 
tado da federação, está cravado 
numa área do Nordeste brasileiro 
onde, historicamente, o coronelis- 
mo e seus vícios característicos, 
como o voto de cabresto e ame¬ 
aças contra eleitores e oposicio¬ 
nistas, sempre foram marcantes, 
à exceção da Capital, Aracaju, 
onde o eleitorado, majoritar ia¬ 
mente, sempre se aprestou como 
progressistas. As oligarquias 
mantêm com ímpeto as suas es¬ 
truturas eleitoreiras. Mas é em 
meio a esse cenário que, a partir 
das eleições de 2000, o petismo 
vai aparecendo como mais força, 
visibilidade e crescente aceitação 
popular. O PT sergipano já apare¬ 
ce com nomes fortes, de boa den¬ 
sidade eleitoral e capacidade de 
vencer eleições, inclusive para o 
Executivo. 

Naquela eleição, o PT teve 10 
candidatos disputando prefeitu¬ 
ras, tendo conseguido eleger dois, 
em votações históricas: Marce¬ 
lo Déda, no primeiro turno, em 
Aracaju, e (Padre) Gerard Lothai- 
re, em Japaratuba. O partido teve 
211 candidatos a vereador, con¬ 


seguindo eleger 03 em Aracaju, 
03 em Japaratuba, 02 em Grac- 
cho Cardoso e 01 nas cidades 
de Estância, Frei Paulo, Japoatã, 
General Maynard, Nossa Senho¬ 
ra Aparecida, Nossa Senhora da 
Glória, Salgado, Poço Verde, Por¬ 
to da Folha, Umbaúba e Pirambu. 

Na sequência, a eleição de 
2002 também foi histórica para 
o Partido dos Trabalhadores. É 
nessa eleição que a legenda con¬ 
segue conquistar, pela primeira 
vez, a presidência da República, 
com Luís Inácio Lula da Silva. 
Em Sergipe, Lula venceu o tu¬ 
cano Serra. O partido também 
disputou o Governo do Estado, 
com o ex-senador José Eduardo 
Dutra, que foi ao segundo turno 
contra João Alves Filho, do PFL, 
mas perdeu. Em 2002,o PT apre¬ 
sentou 11 candidaturas na disputa 
para a Câmara Federal e 24 para 
a Assembleia Legislativa do Esta¬ 
do, tendo conseguido eleger João 
Fontes deputado federal e a Pro¬ 
fessora Ana Lúcia, da AE, depu¬ 
tada estadual, com uma expressi¬ 
va votação. 

Crescendo nas urnas 

Nas eleições municipais de 


2004, o Partido dos Trabalhado¬ 
res cresce substancialmente em 
número de candidaturas nas dis¬ 
putadas a prefeituras (18) e câ¬ 
maras de vereadores (347). O PT 
consegue reeleger Marcelo Déda 
prefeito de Aracaju, com uma 
vitória esmagadora, no primeiro 
turno, e Padre Gerard Lothaire, 
em Japaratuba; e amplia o núme¬ 
ro de prefeituras, conquistando 
Barra dos Conqueiros, com Aír¬ 
ton Martins, e Porto da Folha, 
com Manoel de Rosinha. O parti¬ 
do elegeu 04 vereadores em Ara¬ 
caju, sendo a maior bancada, com 
destaque para a eleição do Pro¬ 
fessor Iran Barbosa, da AE, que 
conseguiu a segunda melhor vo¬ 
tação (7.808 votos) na Capital; 04 
vereadores também em Japaratu¬ 
ba, e 02 na Barra dos Coqueiros e 
Porto da Folha; conquistou, ain¬ 
da, cadeiras (01) nos parlamentos 
municipais de outras 27 cidades 
sergipanas, quase que triplicando 
esse número em relação a eleição 
de 2000. 

O Partido dos Trabalhadores 
mostra toda a sua força eleitoral 
no pleito de 2006. Naquela elei¬ 
ção, Lula consegue derrotar, mais 
uma vez, no segundo turno, um 
candidato tucano (Geraldo Alck- 


min) e ser reconduzido à presi¬ 
dência da República. Em Sergipe, 
Lula também é o mais votado en¬ 
tre os presidenciáveis. Déda, que 
havia renunciado ao mandato de 
prefeito de Aracaju para disputar 
o Governo do Estado, conseguiu 
uma vitória histórica contra o 
velho candidato das oligarquias, 
João Alves Filho (PFL), ainda no 
primeiro turno, o que simbolizou 
o início de uma mudança signi¬ 
ficativa no cenário político ser¬ 
gipano e o enfraquecimento das 
forças oligárquicas. Para o Sena¬ 
do, José Eduardo Dutra disputou 
voto a voto a vaga com Maria do 
Carmo Alves (PFL) e por uma 
margem muito pequena (2,82%) 
perdeu a disputa. 

Naquela eleição, o PT apre¬ 
sentou, ainda, 06 candidaturas a 
deputado federal, tendo conse¬ 
guido eleger 01, após uma cam¬ 
panha histórica e marcante: o 
Professor Iran Barbosa, da AE, 
então vereador por Aracaju. Na 
disputa para a Assembleia Legis¬ 
lativa foram 10 candidaturas pe- 
tistas, sendo eleitos a Professora 
Ana Lúcia, da AE (reeleita e a 
mais votada do partido), Rogério 
Carvalho, Francisco Gualberto e 
Conceição Vieira. O partido am¬ 
pliou, consideravelmente, seu es¬ 
paço na Alese. 

Ampliação continua 

Nas eleições municipais de 
2008, o partido ampliou no Es¬ 
tado o número de prefeitos. Ga¬ 
nhou em 07 cidades: Carmópolis, 
Pedra Mole, Porto da Folha, Pro- 
priá, Santana do São Francisco, 
Tobias Barreto e Umbaúba. Em 
Aracaju, Edvaldo Nogueira (PC- 
doB), vice de Déda e que assumiu 
com a eleição deste a governador, 
consegue a reeleição, indireta¬ 
mente, colhendo os frutos da ex- 
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celente Administração petista à 
frente da Prefeitura de Aracaju, 
destaque e referência nacionais. 
Para as câmaras legislativas, o 
PT apresentou 334 candidaturas, 
conseguindo eleger 67 vereado¬ 
res, 05 dos quais, na Capital, for¬ 
mando a maior bancada. 

Em 2010, o Partido dos Tra¬ 
balhadores, em Sergipe, mantém 
a sua trajetória de crescimen¬ 
to eleitoral. Dilma Rousseff é a 
candidata do partido à sucessão 
de Lula. Ela vence José Serra, 
do PSDB, no segundo turno. Em 
Sergipe, ela também bateu o tu¬ 
cano nas urnas. Para o Executivo 
Estadual, o governador Marcelo 
Déda consegue uma vitória es¬ 
magadora sobre seu antigo adver¬ 
sário nas urnas, João Alves Filho 
(PFL/DEM), se reelegendo ainda 
no primeiro turno. 

O PT, na composição majori¬ 
tária, abriu mão de ter candidato 
ao Senado. À Câmara Federal, 
o partido teve três candidatu¬ 
ras, uma delas à reeleição. Mes¬ 
mo tendo feito um dos mandatos 
mais brilhantes da história entre 
os deputados federais sergipanos, 
o Professor Iran Barbosa (AE/PT) 
não conseguiu a reeleição, sendo 
eleitos Márcio Macedo e Rogério 
Carvalho. Já para a Assembleia 
Legislativo, o PT teve 06 candi¬ 
daturas, conseguindo eleger 04: 
João Daniel, Conceição Vieira, 
Ana Lúcia e Francisco Gualberto. 

Sem candidato 
a prefeito 

Fato importante nas Eleições 
Municipais de 2012, o Partido 
dos Trabalhadores, pela primei¬ 
ra vez, desde 1996 - quando Is¬ 
mael Silva disputou a prefeitura e 
perdeu para João Augusto Gama 
(PMDB) - não apresenta candida¬ 
to a Prefeito da Capital (em 2008, 


legitimamente, o vice de Marcelo 
Déda, Edvaldo Nogueira, do PC- 
doB, foi o candidato à reeleição 
dentro da coligação). O partido 
optou pelo apoio ao candidato do 
PSB, Valadares Filho, que perdeu 
disputa no primeiro turno para o 
João Alves Filho (DEM). 

Apesar de perder a Capital, o 
partido amplia o número de pre¬ 
feituras. Foram 19 candidatos ao 
Executivo em municípios do in¬ 
terior, conseguindo eleger os/as 
prefeitos/as de Carmópolis, In- 
diaroba, Japaratuba, Malhada dos 
Bois, Nossa Senhora da Glória, 
Poço Redondo, São Domingos e 
Tobias Barreto. Às câmaras mu¬ 
nicipais, foram 351 candidatos à 
vereança, sendo que 53 conse¬ 
guiram se eleger - 14 vereadores 
a menos em relação ao pleito de 
2008. Na Capital, o partido fez 
03 vereadores, entre estes, o mais 
votado da eleição, Iran Barbosa, 
da AE, com 7.808 votos. 

Mas é nas eleições gerais de 
2014 que o PT de Sergipe começa 
a dar sinais de encolhimento nas 
urnas. Importante registrar que 
no dia 2 de dezembro de 2013, 
morre, depois de uma longa e 
dura batalha contra o câncer, o 
governador Marcelo Déda, uma 
das grandes forças do PT de Ser¬ 
gipe, vindo a assumir o governo 
o seu vice, Jackson Barreto, do 
PMDB. Dois anos depois, mor¬ 
re o ex-senador por Sergipe, Zé 
Eduardo Dutra, outra grande re¬ 
ferência do PT local. 

Nesta conjuntura, ficou difícil 
para o partido apresentar candi¬ 
datura própria ao Governo do Es¬ 
tado, mesmo com um legado forte 
e importante deixado por Marce¬ 
lo Déda. Restou apoiar a candi¬ 
datura de Jackson e apresentar 
Rogério Carvalho para a disputa 
ao Senado. Jackson conseguiu 


a reeleição já no primeiro turno, 
e Rogério perdeu para Maria do 
Carmo Alves (DEM) por uma pe¬ 
quena margem de votos (3,39%). 
O partido teve ainda 05 candi¬ 
datos a deputado federal, conse¬ 
guindo eleger apenas 01 - João 
Daniel -, perdendo uma cadeira. 
Já para a Assembleia Legislativa 
do Estado, o PT apresentou 06 
candidaturas, conseguindo eleger 
Ana Lúcia e Francisco Gualber¬ 
to. Ou seja, o partido encolheu na 
Alese. 

Importante registrar, também, 
que sob forte campanha de crimi- 
nalização do PT e de ataques aos 
governos petistas, Dilma Rousse¬ 
ff venceu o tucano Aécio Neves 
por margem muito pequena de 
votos, mas, em Sergipe, Dilma 
bateu o tucano com grande van¬ 
tagem nos dois turno. 

Encolhimento 

Na primeira eleição pós-impe- 
achment da presidenta Dilma, as 
municipais de 2016, o PT, em todo 
o Brasil, enfrenta a maior onda de 
ataques por parte da direita, de 
setores do empresariado nacional 
e internacional, da grande mídia e 
também do Poder Judiciário, via 
Lava Jato. Em todo o Sergipe, o 
partido encolhe. Disputou apenas 
05 prefeituras, conseguindo êxito 
em 03: Nossa Senhora da Gló¬ 
ria, Macambira e São Domingos; 
apresentou 192 candidaturas aos 
parlamentos municipais, conse¬ 
guindo eleger 34 vereadores - 19 
a menos que nas eleições de qua¬ 
tro anos antes. 

Em Aracaju, o partido se lan¬ 
ça numa numa dobradinha com 
Edvaldo Nogueira (PCdoB) pre¬ 
feito e Eliane Aquino (viúva de 
Déda) como vice, numa reprodu¬ 
ção inversa das alianças de 2000 
e 2004, com Déda na cabeça de 


chapa. A dupla Edvaldo-Eliane 
consegue vitória no segundo tur¬ 
no, contra o candidato do PSB, 
Valadares Filho. Na Câmara Mu¬ 
nicipal da Capital, o PT também 
desidratou. De 03 vereadores elei¬ 
tos em 2012, o partido só elege 01, 
o Professor Iran Barbosa, mais 
uma vez estourando nas urnas e 
sendo novamente o mais votado 
do pleito, com 8.809 votos. 

Em síntese, em Sergipe, nas 
últimas nove eleições, o PT am¬ 
pliou a sua participação eleitoral, 
em todos os níveis, até as eleições 
de 2012. A partir daí, fica bastante 
claro o encolhimento do partido 
em número de candidaturas e em 
número de eleitos, em especial, a 
cargos majoritários. O que fazer 
para reverter essa curva decres¬ 
cente depende do que o comando 
do partido definirá para a disputa 
na eleição deste ano, que deverá 
ser decisiva. Manter-se na defen¬ 
siva e submeter a legenda a uma 
composição com partidos golpis¬ 
tas, decididamente, não ajudará. 
É preciso recuperar o protagonis- 
mo do PT e fortalecer o partido 
em todas as instâncias, lançando 
candidaturas fortes e comprome¬ 
tidas com a reversão do projeto 
golpista de desmonte do Estado e 
de retirada dos direitos sociais e 
trabalhistas do povo brasileiro. ★ 

George W. Silva é jornalista, 
ex-presidente do Sindicato dos 
Jornalistas do Estado de Sergi¬ 
pe (Sindijor-SE), ex-secretário 
de Comunicação da CUT-Ser- 
gipe, assessor de Imprensa e 
Comunicação do Vereador Iran 
Barbosa (PT/Aracaju) e militan¬ 
te da tendência petista Articu¬ 
lação de Esquerda. 



- N° 178- FEVEREIRO/2018 - ESPECIAL SERGIPE CIRCULAÇÃO RESTRITA A FILIADOS/AS AO PT 







t Wimi'na:M'iiiit - 

1 O PT nasceu para protagonizar 

Q _ 

^ B Rubens Marques de Sousa (Dudu) 


< 

í 

CC 
I— 

LO 

LU 

CC 


O 

*< 

< 


u 

ÜÇ 

u 


LU 

CL 


O 

CC 


< 

u 

LU 

CL 

LO 


00 

O 

CM 


O 


CC 


CC 

LU 

> 

LU 

LL 


00 



12 



E Estou convencido de que o 
Partido dos Trabalhadores 
deve apresentar para o povo ser¬ 
gipano chapa majoritária com 
candidato a governador e sena¬ 
dor e também várias candidatu¬ 
ras a deputado/a estadual e fede¬ 
ral, porque esse é o caminho que 
levará o partido a lograr êxito na 
atual conjuntura e reassumir o 
seu papel na complexa cena po¬ 
lítica. 

Abdicar de apresentar cha¬ 
pa majoritária para fazer aliança 
com o PMDB golpista será sui¬ 
cídio e desmoralizante, e o par¬ 
tido ainda corre o risco de ser 
preterido por Jackson Barreto a 
qualquer momento, isso porque 
está claro que o interesse dele é 
tirar proveito da popularidade de 
Lula, porém, se o ex-presiden- 
te for impedido de concorrer às 
eleições presidenciais, eu não te¬ 
nho dúvida de que JB escanteará 
o PT 

O Partido dos Trabalhadores 
tem quadros mais qualificados 
do que os apresentados até aqui 
pelos “aliados”, como também 
tem militância e base social orga¬ 
nizada capaz de fazer a diferença 
numa campanha, e também para 
dar governabilidade em pata¬ 
mares bem diferente dos atuais, 
alicerçados na barganha política 
que tem estrangulado as finanças 
públicas para manter a “repúbli¬ 
cas dos CCs” e a transferência de 
milhões de reais para as empre¬ 
sas de terceirização, que são usa¬ 
das para distribuição de cargos 
com aliados. 

O governador Jackson Bar¬ 
reto é uma caixa de ressonância 
das medidas adotadas nacional¬ 
mente pelo governo golpista de 
Michel Temer. Tudo que é imple¬ 
mentado lá em Brasília é imple¬ 
mentado aqui em Sergipe. 

O PT não tem que ter medo 
de falar pra fora sobre a priori¬ 
dade das alianças que fará com 
o campo de esquerda e com os 


80% do povo que forma a base 
da pirâmide, estreitar a relação 
com os movimentos sindical e 
social, coletivos culturais, estu¬ 
dantis, de juventude etc. Deve 
sem titubear explicitar o caráter 
classista do governo. 

Enquanto o PMDB golpista e 
seus aliados destroem a sobera¬ 
nia nacional e leiloam as nossas 
estatais, o PT em Sergipe defen¬ 
de o fortalecimento dos instru¬ 
mentos públicos de intervenção 
na economia, e neste sentido eli¬ 
minamos qualquer possibilidade 
de privatizar o BANESE (Banco 
do Estado de Sergipe), a DESO e 
a SERGAS. 

Defenderemos o rompimen¬ 
to com os velhos métodos de 
financiamento de campanhas, 
seja através do famigerado caixa 
dois, seja através de qualquer ou¬ 
tra forma, por acreditarmos que é 
possível constituir comitês popu¬ 
lares para arrecadar doações vo¬ 
luntárias limpas no diálogo dire¬ 
to com a classe trabalhadora. 

Recentemente o maior em¬ 
presário do ramo da construção 
civil em Sergipe declarou o seu 
apoio à pré-candidatura do líder 
do governo Michel Temer ao go¬ 
verno do estado, fato que mostra 
que a cultura do financiamento 
empresarial de campanha não 


será combatida com facilida¬ 
de, mas pode ser derrotada pelo 
povo. 

A passagem de Lula por Ser¬ 
gipe com sua caravana serviu 
dentre outras coisas para reani¬ 
mar a base petista que andava ta¬ 
citurna, e mostrar que o PT ain¬ 
da continua sendo o partido das 
massas. 

É preciso levar em conside¬ 
ração que cada vez que a dire¬ 
ção do partido faz composição 
política a partir do pragmatis¬ 
mo, visando resolver questões 
meramente eleitorais, sem levar 
em consideração os efeitos cola¬ 
terais, terminam perdendo base 
militante e quadros. 

Tenho defendido que o PT 
deve ampliar a democracia inter¬ 
na e realizar um plebiscito com 
todos os filiados, e não apenas 
com os delegados, para saber o 
que pensam sobre a tática eleito¬ 
ral, que aliás tem gerado opiniões 
divergentes entre o campo majo¬ 
ritário, que já declarou apoio ao 
candidato indicado pelo gover¬ 
nador Jackson Barreto, que é o 
seu vice atualmente, Belivaldo 
Chagas (PMDB), e a tendência 
petista Articulação de Esquerda, 
que não só defende a inscrição de 
candidaturas majoritárias (gover¬ 
nador e senador), como apresen¬ 


tou o meu nome para disputar as 
prévias do partido para ao gover¬ 
no do estado e o do professor Joel 
Almeida para o senado. A nossa 
chapa apresenta ainda os nomes 
da professora Ângela como pré- 
-candidata a câmara federal e o 
companheiro Iran Barbosa para a 
Assembleia Legislativa. 

Do ponto de vista da pré-can¬ 
didatura ao governo do estado, 
Sergipe precisa apostar numa 
proposta alternativa como a nos¬ 
sa, capaz de apresentar e imple¬ 
mentar um programa popular 
e democrático (exequível), que 
tenha como principal preocupa¬ 
ção, o ser humano, ancorado na 
transparência da aplicação dos 
recursos, na eficiência da máqui¬ 
na pública a partir da valorização 
dos servidores, numa política 
de segurança que acima de tudo 
leve em consideração os direitos 
humanos, uma política de assis¬ 
tência social que não se confún- 
da com o assistencialismo, numa 
plano construído coletivamente 
que resolva os problemas crô¬ 
nicos da saúde e da educação, 
prioridade para a agricultura fa¬ 
miliar, apoio à reforma agrária, 
potencializar o apoio ao trabalho 
desenvolvido pelas empresas pú¬ 
blicas etc. 

Queremos um PT que faça 
composição com quem defende 
o direito de Lula ser candidato a 
presidente, e isso nós não encon¬ 
traremos em quem deu o golpe 
que destituiu Dilma da presidên¬ 
cia. 

Os quadros do PT precisam 
se preocupar mais com o fortale¬ 
cimento do partido e menos nos 
projetos pessoais. Nós dirigen¬ 
tes e militantes devemos estar a 
serviço do partido não o contrá¬ 
rio. ★ 

Rubens Marques de Sousa 
(Dudu) é Presidente da CUT - 
Sergipe e membro da Articula¬ 
ção de Esquerda 














Manifesto pela candidatura do 
Professor Joel ao Senado 



O Brasil vive um dos mo¬ 
mentos mais difíceis da 
sua história. Estamos passando 
por um golpe perpetrado por 
diferentes atores, mas que teve 
no Congresso Nacional um dos 
seus principais artífices. A Câ¬ 
mara e o Senado federal deram 
ritos finais ao mandato de uma 
presidente eleita pelo voto dire¬ 
to do povo brasileiro, presidenta 
que não cometeu nenhum crime. 

Os parlamentares eleitos 
pelo estado de Sergipe deram 
uma contribuição significativa 
para o golpe. Seis deputados fe¬ 
derais e os três senadores - Vala¬ 
dares, Maria do Carmo e Eduar¬ 
do Amorim - votaram a favor do 
impeachment, o que abriu cami¬ 
nho para uma série de reformas 
que objetivam retirar os direitos 
dos trabalhadores e devolver o 
Brasil à condição de subalterni¬ 
dade total frente ao grande ca¬ 
pital especulativo e aos grandes 
conglomerados econômicos. 

O voto golpista dos atuais se¬ 
nadores não deveria surpreender 
ninguém. Afinal, os três estão 
muito distantes do povo sob o 
ponto de vista das suas necessi¬ 
dades mais emergentes: saúde, 
educação, emprego e segurança. 

Eduardo Amorim tem um 
mandato inexpressivo. Seu tra¬ 
balho não tem visibilidade no 
estado. No entanto ainda conse¬ 
gue se manter na disputa, pois 
foi candidato a governador em 
2014 polarizando com Jackson 
Barreto, e pode se recandidatar 
ao governo ou ao senado. 


foi governador de Sergipe, com 
um mandato horroroso. Ago¬ 
ra está no terceiro mandato de 
senador e, embora tivesse sido 
sempre prestigiado pelo ex-pre¬ 
sidente Lula, foi um dos artífices 
do golpe contra Dilma, dentro 
do PSB e no Senado Federal. 

Maria do Carmo Alves é a 
senadora mais ausente do sendo 
federal Passou quase todo o pri¬ 
meiro mandato de licença médi¬ 
ca; e ainda, por um determinado 
período, veio assumir a Secre¬ 
taria de Ação Social na gestão 
do seu marido João Alves, en¬ 
quanto prefeito de Aracaju. Não 
se conhece um pronunciamento 
desta senadora. No inicio des¬ 


te ano, apresentou, a pedido do 
governo federal, um projeto de 
lei que objetiva quebrar a esta¬ 
bilidade do servidor público e 
provocar a consequente demis¬ 
são por insuficiência de desem¬ 
penho. Um mandato anti-povo. 

Neste ano de 2018, o Estado 
de Sergipe tem a possibilidade 
de renovar os seus representan¬ 
tes no Congresso Nacional. No 
Senado Federal, especificamen¬ 
te, o Partido dos Trabalhadores 
tem a possibilidade de ter volta 
um mandato que foi consegui¬ 
do em 1994,com o senador José 
Eduardo Dutra. 

Para esta retomada, a ten¬ 
dência petista Articulação de 


Esquerda apesenta ao Partido o 
nome do professor Joel Almei¬ 
da, educador e sindicalista, ex- 
-presidente do Sintese, também 
foi dirigente da Confederação 
Nacional dos Trabalhadores em 
Educação (CNTE), portanto 
com um histórico de luta em de¬ 
fesa dos trabalhadores e traba¬ 
lhadoras de Sergipe e do Brasil. 

A candidatura do Professor 
Joel Almeida simboliza um re¬ 
tomo do PT às origens de com¬ 
batividade, de formulação crí¬ 
tica, de estreitamento de laços 
com os movimentos sindical e 
sociais. Eleito, teremos um man¬ 
dato em defesa das minorias, do 
avanço da organização da classe 
trabalhadora e da retomada dos 
seus direitos. 

Uma das prioridades do Pro¬ 
fessor Joel, eleito senador, é 
abrir um grande debate nacional 
sobre a convocação de um ple¬ 
biscito revogatório das contrar- 
reformas aprovadas pelo Go¬ 
verno Temer, inclusive aquela 
ameaça que sempre nos ronda, a 
da reforma da previdência. 

A candidatura e a vitória do 
professor Joel traria outra sim- 
bologia de perspectiva histórica 
para Sergipe: Joel Almeida seria 
o primeiro senador negro da his¬ 
tória desse estado. Um educador 
nascido em Aracaju, quetraspo- 
ria duas barreiras históricas, em 
se tratando do Congresso Nacio¬ 
nal: o preconceito racial e a pre¬ 
sença de um educador militante 
numa casa em que prevalecem 
os representantes da elite econô¬ 
mica e política desse país. ★ 


Antonio Carlos Valadares já 
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Por uma mulher trabalhadora na 
Câmara dos Deputados 

Manifesto de Apresentação da Pré-candidatura da Professora Angela Melo à Deputada Federal 



O impeachment da Presidenta 
Dilma Rousseff, no ano de 
2016, fruto de uma articulação 
golpista com participação direta 
de setores do Poder Judiciário, 
do capital financeiro, do grande 
empresariado, dos meios de co¬ 
municação e de partidos e par¬ 
lamentares da direita tem uma 
dupla face que não pode ser ig¬ 
norada: o seu caráter de classe 
- basta verificarmos as medidas 
em curso contra os trabalhadores 
e trabalhadoras - e o seu caráter 
machista. 

Quem não se lembra, por 
exemplo, dos adesivos que es¬ 
palhavam-se pelo país afixados 
nos tanquinhos de gasolina dos 
carros com uma imagem depre¬ 
ciativa da Presidenta? Quem não 
se recorda dos inúmeros discur¬ 
sos de que “Dilma, como mulher, 
não estava acostumada a gover¬ 
nar” ? Quantos comentários não 
foram feitos sobre a vida amoro¬ 
sa de Dilma? 

Esses e tantos outros exem¬ 
plos escancaram uma lógica, ain¬ 
da dominante na sociedade, de 
que o ambiente da política, que 
é essencialmente o espaço do de¬ 
bate público sobre as questões da 
coletividade, não cabe às mulhe¬ 
res. 

Mas não apenas os episódios 
relacionados à Presidenta Dilma 
Rousseff evidenciam o caráter 
machista e misógino do golpe de 
2016. Passados quase dois anos 
do governo ilegítimo de Michel 
Temer, uma série de medidas de¬ 
monstram que o golpe permane¬ 
ce e tem como principais afeta¬ 
das as mulheres trabalhadoras. 
Exemplos: 

• A Emenda Constitucional 
95/2016, que prevê a redução dos 
investimentos públicos na saúde, 


afinal a maioria da parcela usuá¬ 
ria do Sistema Único de Saúde é 
de mulheres e 70% da população 
feminina utiliza o SUS, de forma 
direta ou indireta, acompanhan¬ 
do alguém que necessita (filhos, 
pais, etc.); 

• A Reforma da Previdência, 
que omite o trabalho doméstico 
socialmente realizado pelas mu¬ 
lheres (dados da Pesquisa Nacio¬ 
nal por Amostra de Domicílios 
revelou que 88% das mulheres 
empregadas realizam também 
trabalhos domésticos), ignora a 
realidade de desigualdade sala¬ 
rial (a renda das mulheres é, em 
média, o equivalente a 65% da 
renda dos homens) e gera mais 
distorções ao propor a mesma 
idade de aposentadoria para mu¬ 
lheres e homens. Ou seja, as mu¬ 
lheres trabalham mais, recebem 
menos e ainda terão dificuldades 
para se aposentar; 

• A Reforma Trabalhista, que 
permite o trabalho de gestantes 
e lactantes em local insalubre, 
o prolongamento da jornada de 
trabalho e reduz o tempo de in¬ 
tervalo, novamente ignorando as 
jornadas duplas e até triplas que 
desempenham boa parte das mu¬ 
lheres brasileiras; 


• Cortes diretos em progra¬ 
mas e projetos direcionados às 
mulheres, a exemplo das Casas 
da Mulher Brasileira e o corte do 
orçamento da Secretaria Especial 
de Políticas para as Mulheres. 

Reverter a sub- 

representação 

feminina 

Além desses aspectos da con¬ 
juntura elencados anteriormente, 
vale ressaltar também um ele¬ 
mento estrutural do sistema polí¬ 
tico brasileiro: a sub-representa- 
ção feminina. 

A Câmara dos Deputados e o 
Senado Federal, juntos, têm me¬ 
nos de 10% das cadeiras ocupa¬ 
das por mulheres, índice que co¬ 
loca o Brasil na 123 a posição no 
ranking de presença de mulheres 
no Congresso Nacional. Nas úl¬ 
timas eleições municipais, em 
2016,1287 cidades não elegeram 
sequer uma mulher como verea¬ 
dora. Apenas 638 Prefeituras, o 
que equivale a 11,5% do país, 
são administradas atualmente 
por mulheres. 

Frente a este cenário, as elei¬ 
ções deste ano apontam alguns 


desafios para o conjunto das for¬ 
ças democráticas e populares: a) 
defender o direito de de Lula ser 
candidato, entendendo que elei¬ 
ção sem a sua presença é frau¬ 
de; b) derrotar o golpe e vencer 
as eleições com Lula; c) revogar 
as medidas golpistas e, também, 
d) reverter a sub-representação 
feminina nos espaços do Legis¬ 
lativo. 

O caso sergipano 

Tomemos Sergipe como 
exemplo. Estado com aproxima¬ 
damente 52% da população for¬ 
mada por mulheres, de acordo 
com o último Censo do IBGE, 
apenas uma mulher já o repre¬ 
sentou como deputada federal: 
Tânia Soares, do PCdoB, que, 
na condição de primeira suplen¬ 
te, assumiu o mandato em 2001 
(após a eleição de Marcelo Déda 
- que havia sido eleito o deputa¬ 
do federal mais votado - para a 
Prefeitura de Aracaju) e o exer¬ 
ceu até 2003. 

Infelizmente, este fato é re¬ 
flexo do cotidiano da hegemonia 
política local: grupos de homens, 
ricos e em sua maioria brancos, 
revezando-se nos debates e na li¬ 
derança dos processos políticos 
institucionais em todas as regiões 
do estado. 

É, portanto, chegado o mo¬ 
mento de, compreendendo que o 
lugar das mulheres trabalhadoras 
é também na política, alterar este 
cenário. 

É dando conta de todas estas 
dimensões e desafios que a Arti¬ 
culação de Esquerda - tendência 
interna do Partido dos Trabalha¬ 
dores - apresenta neste Manifes¬ 
to a pré-candidatura da Profes¬ 
sora Ângela Melo à Deputada 
Federal. ★ 








Mulher, trabalhadora e de luta: 
Professora Ângela Melo 


1956. Em 1 de julho daquele 
ano, em Arraial das Antas, uma 
vila que em 1963 seria elevada à 
categoria de cidade com o nome 
de Nossa Senhora de Lourdes, 
nascia uma mulher que dedica¬ 
ria a sua vida à defesa dos direi¬ 
tos dos trabalhadores e trabalha¬ 
doras: Ângela Melo. 

Irmã de outras oito mulheres 
e três homens, Ângela é parte do 
seu pai e parte da sua mãe. De 
Acúrcio Vieira de Melo, seu pai, 
guarda o amor pela vida e pelo 
viver. Da mãe, Maria Esteia 
Santos Melo, herdou a vontade 
de lutar por dias melhores. “Jun¬ 
tos, eles nos ensinaram a dividir, 
a sermos honestos, trabalhado¬ 
res e, acima de tudo, acreditar¬ 
mos na vida, no ser humano, 
a buscar com garra e sem ferir 
os nossos objetivos e os nossos 
ideais”, afirma. 

Vivendo em Aracaju desde 
os nove anos de idade, Ânge¬ 
la enxerga a capital como uma 
“mulher acolhedora, filha de 
Nossa Senhora e de Oxum”. 
Quando fala de Aracaju, o que 
Ângela não percebe é que fala 
também de si. Prova é o carinho 
e atenção com que criou os fi¬ 
lhos, Kleber e Fabrício, e que 
ajudou a criar o neto Ângelo e, 
da mesma forma, ajuda a criar 
as netas Ana Carolina, Mariana 
e Ana Júlia. 

Se as primeiras letras foram 
aprendidas na infância, ainda 
em sua querida Antas (como 
gosta de se referir ainda hoje 
a Nossa Senhora de Lourdes), 
através dos ensinamentos de 
Augusto, que tocava órgão na 
igreja local, e na Escolinha da 
Tia Cica (em uma casa de tai¬ 
pa), foi em Aracaju, e na ado¬ 
lescência, que Ângela começou 



tt 


Greves, caminhadas, mobilizações, 
atos públicos, reuniões, debates 
pedagógicos, formulações para a política 
educacional. Nas diversas frentes de 
luta, Angela Melo esteve presente, em 
todos os 75 municípios de Sergipe. 
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a trilhar os caminhos que a con¬ 
duziriam até aqui. 

Iniciou os estudos no Grupo 
Escolar Sabino Ribeiro, no 18 
do Forte, estudou também na 
Escola Ivo do Prado, na Avenida 
Visconde de Maracaju, prestou 
exame de admissão para o Insti¬ 
tuto Rui Barbosa, onde concluiu 
o ginásio e o curso normal, for¬ 
mando-se como professora pri¬ 
mária. 

Nos turnos em que não esta¬ 
va estudando, Ângela estava es¬ 
tudando. A Biblioteca Epifânio 
Dórea, à época localizada na 
Praça Fausto Cardoso, era o seu 
lugar preferido. Fernando Pes¬ 
soa, Clarice Lispector, Macha¬ 
do de Assis, Camões, Monteiro 


Lobato. Foi lá na biblioteca que 
Ângela ampliou o seu contato 
com esses e outros gênios das 
letras e da literatura. 

Na década de 1980, a sua 
vida é completamente transfor¬ 
mada. Ingressa no curso de His¬ 
tória na Universidade Federal 
de Sergipe, se filia ao Partido 
dos Trabalhadores e participa 
do movimento sindical. Entre a 
UFS, o PT e o sindicalismo, ca¬ 
minha lado a lado com Ana Lú¬ 
cia, Marcelo Déda, Diomedes 
Santos Silva, Rui Belém, Ale¬ 
xandrina Luz e dezenas de com¬ 
panheiras e companheiros que 
ajudaram a escrever a história 
da resistência à Ditadura Militar 
e da construção da democracia 
em Sergipe. 


Em 1992, a partir de uma 
votação histórica na categoria, 
novos ares e rumos são dados 
ao sindicalismo do magistério. 
Ana Lúcia é eleita Presidenta do 
SÍNTESE, tendo Ângela como 
Secretária Geral do sindicato. 
A partir dali, os professores e 
professoras de Sergipe passam a 
ter a referência de um sindicato 
combativo e classista. 

Desde então, as ruas de todo 
o estado são palco da presença 
de Ângela como liderança de 
milhares de trabalhadoras e tra¬ 
balhadores do estado, seja na 
Direção do SÍNTESE (em que, 
inclusive, ocupou a Presidência 
por duas gestões, entre 2010 e 
2016), seja na Direção da Cen¬ 
tral Única dos Trabalhadores, 
onde sempre pautou a intersec- 
ção entre gênero, raça e classe. 
Greves, caminhadas, mobiliza¬ 
ções, atos públicos, reuniões, 
debates pedagógicos, formula¬ 
ções para a política educacio¬ 
nal. Nas diversas frentes de luta, 
Angela Melo esteve presente, 
em todos os 75 municípios de 
Sergipe. 

Agora, em 2018, a Profes¬ 
sora Ângela Melo, com mais de 
30 anos de presença em sala de 
aula (formando milhares de es¬ 
tudantes para a vida), e uma das 
principais vozes de representa¬ 
ção de uma categoria profissio¬ 
nal com quase 30 mil pessoas, 
assume outro desafio: ser pré- 
-candidata a Deputada Federal. 

Há ainda um caminho a ser 
percorrido até outubro deste 
ano, mas a história já mostrou: 
disposição e capacidade para 
lutar e representar os melhores 
interesses para o estado de Ser¬ 
gipe não irão faltar a Angela 
Melo. ★ 
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Nossas tarefas 

Revogar as medidas do Golpe e ajudar Lula a governar 


BAngela Melo 


ff 

No que diz respeito especificamente 
à Câmara dos Deputados, não 
demorou muito para que o conjunto 
da população tivesse a certeza que 
os discursos em nome da família, 
do país e até de Deus, proferidos na 
vergonhosa sessão de 17 de abril de 
2016, não passavam de demagogia. 


O golpe de 2016 escancarou 
o compromisso da maioria do 
Congresso Nacional com a ne¬ 
gação de direitos da população 
brasileira. Se o impedimento 
em si da Presidenta Dilma teve 
participação direta do Poder Le¬ 
gislativo, iniciado o período do 
ilegítimo Temer o país assistiu 
- e continua a assistir - a um ca¬ 
samento perfeito contra a classe 
trabalhadora, entre o Governo 
Federal, a Câmara dos Deputa¬ 
dos e o Senado. 

No que diz respeito especi¬ 
ficamente à Câmara dos Depu¬ 
tados, não demorou muito para 
que o conjunto da população ti¬ 
vesse a certeza que os discursos 
em nome da família, do país e 
até de Deus, proferidos na ver¬ 
gonhosa sessão de 17 de abril 
de 2016, não passavam de de¬ 
magogia. O cotidiano dos dias 
no Congresso desde então não 
deixa dúvidas: os deputados 
que disseram “sim” ao golpe 
atuam contra os interesses do 
povo brasileiro. Vejamos alguns 
exemplos: 

- A Emenda Constitucional 
95, que reduz drasticamente o 
investimento em áreas como 
saúde e assistência social; 

- A Reforma do Ensino Mé¬ 
dio, que altera conquistas im¬ 
portantes da Lei de Diretrizes 
e Bases da Educação Nacional 
(LDB), exclui da obrigatorieda¬ 
de do currículo disciplinas com 
potencial de reflexão crítica pe¬ 
los estudantes e retira a exigên¬ 
cia de formação em licenciatura 
para a prática docente. 

- A liberação para empre¬ 
sas multinacionais explorarem 
o pré-sal sem a participação da 
Petrobras, comprometendo a 
possibilidade que o país tinha de 


se tornar um dos maiores produ¬ 
tores de petróleo do mundo 

- A Reforma Trabalhista, 
que, dentre outras coisas, per¬ 
mite a ampliação da jornada de 
trabalho, autoriza empresas a 
demitirem em massa, sem qual¬ 
quer negociação com os sindi¬ 
catos e não garante mais assis¬ 
tência gratuita ao trabalhador na 
rescisão do contrato. 

São essas e outras medidas 
que têm colaborado diretamente 
para o retrocesso de décadas do 
Brasil em termos de direitos ga¬ 
rantidos à população e de desen¬ 
volvimento econômico e social. 

Nesse aspecto, uma das áre¬ 
as mais afetadas é a do trabalho 
e emprego. Dados do Cadastro 
Geral de Empregados e Desem¬ 
pregados (Caged) revelaram que 
no ano passado o Brasil fechou 
20.832 vagas de trabalho for¬ 
mal. No que diz respeito ao de¬ 
semprego, o país encerrou 2017 
com recorde na taxa média de 
pessoas sem ocupação. 

Sobre isso, um relatório da 
Organização Mundial do Traba¬ 
lho (OIT), divulgado em outu¬ 
bro de 2017, apontou que, com 
Temer, o Brasil é o pior país do 


mundo no que diz respeito à em- 
pregabilidade. 

Com a elevação do desem¬ 
prego, a desigualdade social 
também cresceu no país. Se até 
2014, a desigualdade da renda 
domiciliar per capita vinha cain¬ 
do sistematicamente, de acordo 
com números da Pesquisa Na¬ 
cional por Amostra de Domi¬ 
cílios Contínua (PNAD Contí¬ 
nua), do IBGE, nos últimos dois 
anos a disparidade da renda do¬ 
miciliar aumentou em 3,5%. 

Aumento da pobreza extre¬ 
ma e da miséria e possibilidade 
concreta de retomo do Brasil ao 
Mapa da Fome da ONU, são ou¬ 
tras consequências diretas das 
medidas em curso. 

O caso de Sergipe 

Na análise geral da atuação 
da Câmara dos Deputados, é 
preciso observar também como 
atuaram os parlamentares fede¬ 
rais de Sergipe. E nesse quesito 
a prática política tem evidencia¬ 
do o compromisso da maioria 
dos representantes sergipanos 
alinhados ao Governo Temer, 
logo ajudando no aprofunda¬ 
mento das desigualdades. 


Na Emenda 95, por exem¬ 
plo, Fabio Reis (MDB), Adel- 
son Barreto (PR), Jony Marcos 
(PRB), André Moura (PSC) e 
Laercio Oliveira (Solidarieda¬ 
de) votaram pelo congelamento 
dos recursos para áreas sociais. 

No projeto sobre a explora¬ 
ção do petróleo nos campos do 
pré-sal, André Moura (PSC) e 
Fabio Reis (MDB) deram o seu 
voto a favor das multinacionais. 

Na Reforma do Ensino Mé¬ 
dio, André Moura e Valadares 
Filho demonstraram a ausência 
de qualquer compromisso com a 
educação pública brasileira. 

Na Reforma Trabalhista, An¬ 
dré Moura (PSC) e Laercio Oli¬ 
veira (Solidariedade) mais uma 
vez votaram pela retirada de 
direitos e pela precarização no 
mundo do trabalho. 

Visando superar esta reali¬ 
dade de alinhamento majori¬ 
tário da bancada sergipana na 
Câmara aos retrocessos sociais 
e econômicos, cabe ao Partido 
dos Trabalhadores em Sergipe, 
e ao conjunto dos partidos com¬ 
prometidos com a democracia 
e os direitos, o desafio de ele¬ 
ger deputados/as federais que 
assumam a responsabilidade de 
apoiar a revogação das medi¬ 
das de Temer e ajudem Lula a 
recolocar o país no caminho do 
desenvolvimento e da inclusão 
social. 

São esses os compromissos 
que, na condição de pré-candi- 
data a Deputada Federal, assu¬ 
mo com as sergipanas e os ser¬ 
gipanos. ★ 

Professora Angela Melo é di¬ 
rigente sindical e pré-candida- 
ta a deputada federal pelo PT 
de Sergipe 










Não abriremos mão! 

Por um mandato que mantenha a voz do povo no legislativo sergipano 

BGeorge W. Silva 



D esde 2003, com o início do 
mandato da Deputada Ana 
Lúcia na Assembleia Legislativa, 
que o povo de Sergipe se habi¬ 
tuou a ouvir, de forma sistemá¬ 
tica, na tribuna e no plenário do 
Parlamento sergipano, vozes que 
antes não ecoavam na chamada 
“Casa do Povo”. 

Eram trabalhadores e traba¬ 
lhadoras do setor público e do 
setor privado, do campo e da ci¬ 
dade, ativos e aposentados; eram 
quilombolas, marisqueiras, pes¬ 
cadores, pequenos agricultores, 
catadoras de mangabas; eram 
populações vulneráveis, ne¬ 
gros, mulheres, pessoas LGBT, 
crianças, adolescentes, jovens e 
idosos; eram pessoas com defi¬ 
ciência, sem moradia e sem aten¬ 
dimento médico; eram micro e 
pequenos empreendedores; eram, 
também, artistas, agentes de cul¬ 
tura, lideranças de religiões de 
matriz africana e de outros tantos 
credos; eram, enfim, todas as pes¬ 
soas, todos os segmentos que até 
então viam suas pautas serem tra¬ 
tadas apenas pontualmente e de 
forma oportunista no Parlamen¬ 
to estadual, que passaram a fazer 
ecoar naquele espaço de poder a 
sua voz, quer seja pela represen- 
tatividade legítima de Ana Lúcia, 
quer seja pela sua presença direta 
em audiências públicas, debates, 
seminários, reuniões de comis¬ 
sões e outras atividades promo¬ 
vidas pelo mandato democrático 
e popular construído pela históri¬ 
ca militante petista, sindicalista e 
educadora Ana Lúcia. 

O seu jeito peculiar de “fazer 
mandato parlamentar” criou uma 
referência de presença ativa nos 
conflitos e lutas sociais, na busca 
de exercer a tarefa mediadora que 
o povo lhe confiou por intermédio 
do voto. 

Ana Lúcia eleva à máxima po¬ 
tência a sua capacidade de exer¬ 
cer autonomamente o Poder com 


o qual o Povo lhe investiu para, 
a partir do Legislativo, mediar, 
quando possível, ou confrontar, 
sempre que necessário, os demais 
Poderes e os algozes do povo, 
usando para isso o diálogo, a tri¬ 
buna, a formulação de projetos, 
as ruas, a imprensa e tantos outros 
instrumentos de interação e de re¬ 
sistência. 

Consolida-se, assim, a partir 
da eleição de uma mulher saída 
das lutas orgânicas dos trabalha¬ 
dores e durante quatro legislaturas 
consecutivas, um modelo novo de 
exercício de mandato parlamentar 
em Sergipe. Isso é reconhecido 
até por aqueles que discordam da 
Deputada! 

Agora, após ter comprovado 
que é possível fazer Política ins¬ 
titucional, parlamentar, compro¬ 
metida com as causas populares, 
Ana Lúcia anuncia sua impossibi¬ 
lidade de disputar novas eleições 


dentro do paradigma que sempre 
a conduziu aos mandatos pela fal¬ 
ta de condições efetivas de saúde 
que lhe permitissem manter a in¬ 
tensidade do modelo de trabalho 
que o povo sergipano se habituou 
a vê-la praticar. 

Neste cenário, surge um gran¬ 
de desafio para aqueles que sem¬ 
pre tiveram compromisso com o 
tipo de mandato que Ana Lúcia 
tão bem implementou: Não dei¬ 
xar que o espaço que, a duras pe¬ 
nas, conquistamos e mantivemos 
durante os últimos 16 anos na 
Assembleia Legislativa de Sergi¬ 
pe seja perdido. É preciso manter 
a voz do povo ecoando no Poder 
Legislativo sergipano! 

Este desafio surge em um mo¬ 
mento muito duro da realidade 
política brasileira e sergipana. A 
crise enfrentada, neste último pe¬ 
ríodo, pela Nação tem vários mo¬ 
tivos e se manifesta sobre vários 


aspectos. Porém, sem sombra de 
dúvidas, um aspecto destacado 
dessa multifacetada crise é a sua 
expressão na Política. 

Sabemos que, desde os gre¬ 
gos antigos, foi na Política que 
nós encontramos solo fértil para 
resolver os problemas coletivos. 
E, até hoje, é na arena da Política 
que as questões das sociedades ci¬ 
vilizadas são resolvidas. 

Apesar disso, os setores re¬ 
acionários da nossa sociedade, 
aliados à elite econômica e à 
grande mídia tentam, de forma 
brutal, “criminalizar” e destituir a 
Política da sua função primordial, 
levando a população a rejeitá-la, 
associando-a à corrupção e aos 
corruptos. 

Embora saibamos que há for¬ 
tes exemplos de associação entre 
política e práticas corruptas, não 
podemos permitir que essa gene¬ 
ralização depreciativa, desestimu¬ 
le parcelas críticas, conscientes, 
responsáveis e éticas da socieda¬ 
de a se envolverem no debate e na 
participação política. 

Não podemos permitir que a 
sociedade se “idiotize”, buscando 
cada vez mais o individualismo e 
o abandono das causas coletivas 
como projeto de vida. 

Por isso, precisamos dispu¬ 
tar o espaço que já havíamos 
conquistado no Parlamento de 
Sergipe e manter cada vez mais 
consolidada aquela forma de fa¬ 
zer política introduzida desde a 
primeira eleição de Ana Lúcia e 
avançarmos ainda mais naquilo a 
que nos propomos. 

O Poder Legislativo, apesar de 
tudo, é a mais forte expressão da 
representatividade da democracia 
brasileira. Dessa forma, dada a 
sua importância para o projeto de¬ 
mocrático que defendemos para a 
nossa sociedade, não podemos 
deixar esse Poder entregue aos re¬ 
presentantes do projeto conserva¬ 
dor, golpista e antipopular. 
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O Poder Legislativo jamais 
estará à altura da sua represen- 
tatividade se os seus integrantes 
não tiverem compromisso com a 
vontade popular, com os anseios 
dos mais vulneráveis, com a se¬ 
riedade no trato da coisa pública 
e com a independência preconi¬ 
zada na Constituição Federal para 
a relação entre os Poderes da Re¬ 
pública. Nós precisamos manter 
o nosso espaço na Assembleia 
Legislativa para continuar dando 
efetividade a essa plataforma. 

A Cidadania é a pedra de toque 
da Democracia. A busca da cons¬ 
trução da plenitude cidadã deve 
ser um princípio motivador da 


disputa dos espaços de represen¬ 
tação parlamentar. Este valor nos 
remete à defesa da construção de 
um modo de operar o Parlamen¬ 
to comprometido com as grandes 
causas da cidadania, enfrentando 
a pobreza, a marginalização, toda 
forma de desigualdade, o precon¬ 
ceito, o racismo, o sexismo, a he- 
teronormatividade e tantas outras 
práticas redutoras da cidadania 
plena que almejamos construir. 

Temos que defender a ma¬ 
nutenção de um mandato demo¬ 
crático e popular na Assembleia 
Legislativa como espaço de afir¬ 
mação desses valores que dis¬ 
putam a prioridade das pautas 


políticas há séculos. Em nome 
dessas lutas, muitos já perderam 
suas vidas e, lamentavelmente, 
nós estamos assistindo, nos dias 
de hoje, a uma tentativa crescente 
de desregulamentação da afirma¬ 
ção desses princípios e direitos. 
São exemplos preocupantes dis¬ 
so o avanço das ideias fascistas e 
toda a investida no desmonte dos 
direitos sociais, trabalhistas e pre- 
videnciários defendida e imple¬ 
mentada pelo governo golpista de 
Temer. Temos que manter nosso 
espaço de resistência a tudo isso 
na Assembleia Legislativa de Ser- 
gipe. 

Como vemos, o cenário é ex¬ 


tremamente desafiador para dei¬ 
xarmos lacunas ou abrirmos mão 
de espaços de disputa conquista¬ 
dos duramente pelo povo traba¬ 
lhador. Vamos à luta! ★ 

George W. Silva é jornalista, 
ex-presidente do Sindicato dos 
Jornalistas do Estado de Sergi¬ 
pe (Sindijor-SE), ex-secretário 
de Comunicação da CUT-Ser- 
gipe, assessor de Imprensa e 
Comunicação do Vereador Iran 
Barbosa (PT/Aracaju) e militan¬ 
te da tendência petista Articu¬ 
lação de Esquerda. 


Mandato petista, atuante, propositivo, 
de esquerda e de luta 

BGeorgeW. Silva 



E m 2013, Iran Barbosa (PT/ 
AE) foi eleito o vereador 
mais votado de Aracaju, com 
7.808 votos, e exerceu o seu 
mandato com muito trabalho, 
responsabilidade, coerência e 
ética. Iran liderou a oposição ao 
governo conservador e de di¬ 
reta do ex-prefeito João Alves 
Filho (DEM) por quatro anos, 
fazendo o enfrentamento ao seu 
grupo político e à destruição da 
cidade. 

Pelo seu perfil responsável, 
ético, e dedicado às causas pú¬ 
blicas coletivas; graças à sua 
atuação forte e comprometi¬ 
da com as pautas dos trabalha¬ 
dores, das minorias, e de suas 
ações voltadas para as questões 
sociais, ambientais e para o di¬ 
reito democrático de acesso à 
cidade, Iran Barbosa foi um dos 
grandes destaques na Câmara 
de Aracaju, tendo o seu traba¬ 
lho reconhecido pela imprensa, 
pelos trabalhadores e pelo povo. 

Nesse período, o vereador 
petista também apresentou um 
grande conjunto de Propositu- 
ras e, especialmente, importan¬ 
tes projetos que viraram leis em 
vigor na cidade. 

Além disso, Iran promoveu 


debates, audiências públicas, 
sessões especiais, tribunas li¬ 
vres, e seminários que levaram 
para o Interior da Câmara Muni¬ 
cipal de Aracaju as questões po¬ 
lêmicas que envolviam o trans¬ 
porte público, o orçamento da 
cidade e tantos outros temas de 
alta relevância social. Iran tam¬ 
bém teve participação destacada 
em comissões temáticas do Par¬ 
lamento Municipal da capital de 
todos os sergipanos. 

Como resultado dessa atu¬ 
ação marcante, o vereador Iran 
Barbosa foi reconduzido, em 
2016, para mais um mandato na 
Câmara Municipal de Aracaju 
e, novamente, como o mais vo¬ 
tado da Capital, uma prova ine¬ 
quívoca do reconhecimento da 
população ao seu trabalho par¬ 
lamentar. Com 8.809 votos, Iran 
foi o único petista eleito para a 
atual legislatura, mesmo com a 
campanha covarde e massacran- 
te dos grandes meios de comu¬ 
nicação contra o seu partido, o 
Partido dos Trabalhadores. 

Na atual legislatura, Iran 
Barbosa tem mantido a postu¬ 
ra de independência, coerência 
política e compromisso com a 
população. Sua postura crítica 


no Parlamen¬ 
to Municipal 
continua fir¬ 
me, mesmo 
numa situa¬ 
ção diferente 
da legislatu¬ 
ra passada, já 
que a Admi¬ 
nistração atual 
é do PCdoB/ 

PT. O man¬ 
dato continua 
uma referên¬ 
cia de luta 
para os traba¬ 
lhadores, para os movimentos 
sociais e para os aracajuanos 
que acompanham o seu traba¬ 
lho, sempre com intensa produ¬ 
ção parlamentar. 

“Este ano, certamente, te¬ 
remos muitos outros desafios, 
tendo em vista não só os proble¬ 
mas relativos à cidade de Ara¬ 
caju e aos aracajuanos, que são 
centrais para nós, mas também 
diante da escalada crescente de 
ataques a conquistas sociais e 
trabalhistas do povo brasileiro, 
do desmonte do serviço público 
e da entrega do patrimônio na¬ 
cional ao grande capital interna¬ 
cional que está em andamento 


no governo golpista de Temer. 
Aracaju não é uma ilha, portan¬ 
to, tudo isso nos afeta e continu¬ 
ará exigindo, do nosso mandato, 
ações e intervenções, no espaço 
do Parlamento Municipal, con¬ 
tra todo esse retrocesso”, aponta 
Iran Barbosa. ★ 

George W. Silva é jornalista, 
ex-presidente do Sindicato dos 
Jornalistas do Estado de Sergi¬ 
pe (Sindijor-SE), ex-secretário 
de Comunicação da CUT-Ser- 
gipe, assessor de Imprensa e 
Comunicação do Vereador Iran 
Barbosa (PT/Aracaju) e militan¬ 
te da tendência petista Articu¬ 
lação de Esquerda. 














Um marco na história 
política de Sergipe 


■Marcei Reginato 


O último dia 2 de fevereiro 
marcou para os sergipanos, es¬ 
pecialmente para aqueles com¬ 
prometidos com um projeto de 
transformação social, o início de 
um processo que transformaria 
a história política do estado: os 
quinze anos de posse da profes¬ 
sora Ana Lúcia na Assembleia 
Legislativa do Estado. 

As festividades que acompa¬ 
nharam o ato de posse naquela 
tarde já desenhavam o significa¬ 
do e a dimensão da conquista. A 
presença de ativistas oriundos 
de múltiplas frentes da militân¬ 
cia social emprestava um caráter 
classista e de luta que se fixaria 
e seria permanentemente am¬ 
pliado ao longo dos próximos 
anos na cena política de Sergipe. 

Mais que uma cadeira no 
parlamento, os anos se encar¬ 
regariam de confirmar que mo¬ 
vimento sindical e social, os 
ativistas, os grupos mais vulne¬ 
ráveis e a opinião de esquerda 
acabavam de conquistar repre- 
sentatividade e visibilidade até 
então inéditas naquela Casa Le¬ 
gislativa. 

Em 2003, quando pela pri¬ 
meira vez chegou à Assembleia 
Legislativa, respaldada pela ex¬ 
pressiva obtenção de mais de 
vinte mil votos, coroava-se uma 
relação política de grandes ex¬ 
pectativas em torno de seu man¬ 
dato parlamentar e de muita con¬ 
fiança com o povo sergipano. 

Ana Lúcia despertou ainda 
muito jovem para a importância 
da atuação política, nas inúme¬ 
ras visitas realizadas ao irmão 
(o poeta e militante comunis¬ 
ta Mário Jorge), durante o pe¬ 
ríodo em que esteve preso nas 
dependências do Exército, em 



Aracaju. Uma experiência de¬ 
cisiva para sua opção militante. 
Pedagoga formada pela Univer¬ 
sidade Federal de Sergipe, Ana 
Lúcia dedicou toda sua vida pro¬ 
fissional ao magistério. Ativista 
sindical de primeira hora, teve 
participação decisiva no proces¬ 
so de fundação e consolidação 
do Sindicato dos Trabalhadores 
na Educação Pública, o SÍNTE¬ 
SE, que presidiu por duas vezes 
e que hoje possui a mais nume¬ 
rosa base de trabalhadores filia¬ 
dos no estado. Vice-presidente 
da CUT/Sergipe, filiada ao Par¬ 
tido dos Trabalhadores desde 
1986, compôs ainda a diretoria 
da Confederação Nacional dos 
Trabalhadores em Educação. 

Entre os anos de 2001 e 2002, 
atendendo ao chamado partidá¬ 
rio, encarou o grande desafio da 
construção do governo de Mar¬ 
celo Deda à frente da Prefeitura 
de Aracaju, ocupando a estra¬ 
tégica Secretaria Municipal da 
Educação. Voltaria ao governo 
petista, dessa vez à frente do es¬ 
tado, ocupando a Secretaria da 
Inclusão Social. Em ambas as 
passagens pelo Executivo, ga¬ 
nharia grande reconhecimento 
e destaque nacional, ao estrutu¬ 


rar políticas públicas de caráter 
popular a partir de uma ampla 
articulação de setores até então 
apartados do campo decisório. 
Ana Lúcia mostrou, na prática, 
que a participação popular, plu¬ 
ral e democrática pode (e deve) 
ser a base da gestão pública. 

Seguiram-se àquela primei¬ 
ra conquista eleitoral, que con¬ 
sagrou sua candidatura como a 
primeira mulher petista de Ser¬ 
gipe a conquistar uma cadeira no 
parlamento estadual, outros três 
mandatos na Assembleia Legis¬ 
lativa, de forma consecutiva. 
Mandatos que se guiaram obs¬ 
tinadamente por uma concepção 
política: colocar-se em sintonia 
com as demandas populares e 
abrir o espaço parlamentar, de 
forma efetiva e perene, para a 
expressão da luta popular e para 
as organizações da classe traba¬ 
lhadora. Um mandato verdadei¬ 
ramente socialista, democrático 
e popular que possibilitou um 
salto qualitativo de enorme di¬ 
mensão política para os setores 
populares, se considerado o ca¬ 
ráter historicamente reacionário, 
hereditário e clientelista da As¬ 
sembleia Legislativa. Um sopro 
de ar fresco nos gabinetes dis¬ 


tantes e fechados do Parlamento 
sergipano. 

Os mandatos de Ana Lúcia 
inovaram ao dar boas-vindas no 
Parlamento aos trabalhadores, 
servidores públicos, às mulhe¬ 
res, à juventude, ao povo negro, 
aos quilombolas, camponeses 
sem terra, pequenos agriculto¬ 
res, à população sem teto, aos 
ativistas do movimento LGBT, 
aos artistas e intelectuais, aos 
defensores de direitos huma¬ 
nos, às crianças e adolescentes. 
Um convite para uma ocupação 
permanente de um espaço que, 
insistentemente negado, sempre 
lhes pertenceu. 

O mandato socialista de Ana 
Lúcia abriu as portas de seu ga¬ 
binete, ocupou o plenário e tirou 
da afonia institucional a gran¬ 
de maioria do povo, dando voz 
e vez à sociedade civil, aos ex¬ 
plorados e desvalidos que real¬ 
mente produzem a riqueza em 
Sergipe. 

Ainda que sempre enfren¬ 
tando uma correlação de forças 
francamente desfavorável no 
exercício de quatro mandatos, 
conseguiu assegurar a aprova¬ 
ção de proposituras que formam 
hoje um conjunto legislativo de 
grande impacto social, sempre 
em compasso com as demandas 
populares e apoiada pelas mobi¬ 
lizações. 

Fazendo uso do espaço insti¬ 
tucional, promoveu a discussão 
ampla de temas fundamentais 
da vida política do estado, mas 
também nacionais, politizando e 
qualificando o debate parlamen¬ 
tar. 

Promoveu, de forma inces¬ 
sante, audiências públicas com 
a presença de quadros políticos 
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e técnicos que colocaram em 
cheque as políticas públicas e 
deram transparência às mais di¬ 
versas pautas, atraindo sempre 
um grande número de pessoas 
para a ocupação do espaço da 
Assembleia. 

Através do mandato, garan¬ 
tiu palco para a organização de 
grandes eventos, exposições e 
ações culturais, colocando em 
cena a história dos oprimidos e 
personagens até então estranhos 
à institucionalidade: de Abdias 
do Nascimento e Paulo Freire 
a Luiz Gonzaga, Mariguela, a 
professora Ofenísia Freire, Cle- 
milda, Gerson Filho e Vinícius 
de Moraes; do samba e do forró 
à comemoração do centenário 
da revolução soviética. 

Ocupou (literalmente) a rua, 
por meio da realização de “Cal- 
çadões Populares”. Levou dire¬ 
tamente à população, de forma 
lúdica e acessível, as mais diver¬ 
sas temáticas e expressões ar¬ 
tísticas: celebrou a consciência 
negra, debateu a acessibilidade, 
denunciou o golpe contra Lula 
e a violência contra a mulher, 
lutou em defesa da criança e do 
adolescente do meio ambiente, 
em uma mobilização ininterrup¬ 
ta, materializada em um enorme 
número de atividades. 

Organizou continuadamen- 
te seminários de formação que 
puseram em relevo a questão da 
igualdade racial e de gênero, a 
defesa dos direitos fundamen¬ 
tais, da juventude, do meio am¬ 
biente, dos grupos vulneráveis 
e, de modo especial, a educação 
pública, a defesa da carreira e 
das reivindicações dos profis¬ 
sionais do magistério. 

Listar as ações, atividades e 
iniciativas do mandato popular 
de Ana Lúcia é tarefa que exi¬ 
ge muitas páginas. Nesses quin¬ 
ze anos de atuação parlamentar 
ininterrupta, muitas foram as 


conquistas alcançadas. Não me¬ 
nos numerosas, as decepções, 
resultado de um enfrentamento 
duro e consequente contra os 
setores que compreendem a po¬ 
lítica como balcão de negócios, 
como meio de garantia de privi¬ 
légios para os poderosos em de¬ 
trimento da maioria ou mesmo 
como uma profissão, um “meio 
de vida”. 

Sobretudo nos últimos anos, 
a pressão representada pelo bri¬ 
lho dos aparatos e dos aparelhos 
constituíram uma poderosa for¬ 
ça de cooptação. Não faltaram 


projetos políticos que, fazendo 
uso de um manto e de um dis¬ 
curso de esquerda, justificaram 
como pragmatismo político o 
que em verdade significava uma 
capitulação ao establishment, às 
oligarquias, ao poder econômi¬ 
co, quando não ao mais evidente 
oportunismo. Uma pressão que 
não obteve qualquer eco e que 
não conquistou qualquer espa¬ 
ço em um mandato ancorado na 
consciência e, não menos im¬ 
portante, na independência de 
classe. 

Nessa trajetória de 15 anos, 
muitas foram as marcas inscritas 
por essa atuação na vida política 
de Sergipe e no cotidiano de sua 
gente. A principal marca é a da 
busca constante pela coerência. 


A mesma coerência que le¬ 
vou Ana Lúcia a superar o de¬ 
safio representado pelo início de 
um novo ciclo, participando a 
todas e todos que acompanham 
e dão suporte ao seu trabalho a 
decisão de não disputar o pro¬ 
cesso eleitoral de 2018 na con¬ 
dição de candidata. 

Se não faltam a todos os mi¬ 
litantes que colaboram com a 
construção de seu mandato con¬ 
vicção da necessidade e da im¬ 
portância do espaço a ser ocupa¬ 
do na Assembleia Legislativa de 
Sergipe, especialmente em uma 


conjuntura decisiva, de embate e 
polarização, sobra a todos a cer¬ 
teza de que o exemplo de Ana 
Lúcia afasta qualquer concep¬ 
ção personalista. 

Se é preciso reconhecer que 
lhe faltam condições plenas, fí¬ 
sicas e de saúde, para assumir 
um novo ciclo de disputa elei¬ 
toral e de exercício parlamen¬ 
tar, é preciso ter consciência e 
reconhecimento de que o traba¬ 
lho levado a cabo por seu man¬ 
dato, pela força das ideias que 
plantou, mas também pelo in¬ 
cansável esforço por formação 
e estruturação política, será hon¬ 
rado com um vigoroso prosse¬ 
guimento. 

Em conformidade com a vi¬ 
são e a prática que construiu ao 


longo de toda uma formação 
como ativista popular e socialis¬ 
ta, o Parlamento é instrumento 
fundamental, mas apenas parte 
de uma disputa política que se 
processa em múltiplas frentes. 

Nesse sentido, todos sabe¬ 
mos: a professora, a mulher, 
a militante Ana Lúcia jamais 
abandonará a luta pela transfor¬ 
mação social, pela construção 
partidária e de sua tendência, 
por uma educação emancipado- 
ra, contra a exploração capita¬ 
lista e as desigualdades de toda 
natureza. 

A escolha pela transforma¬ 
ção e pela superação política da 
iniquidade e da injustiça social 
é uma escolha definitiva, um ca¬ 
minho coerente com uma opção 
de vida. Ana Lúcia cons¬ 
tituiu-se como referência para 
as novas gerações de lutadores. 
Mas muito longe de um exem¬ 
plo estático, é uma referência de 
vivacidade e de ativismo para o 
profundo embate de classes que 
se coloca no horizonte. 

No ano que se inicia, Ana 
Lúcia estará, como sempre, 
disputando ao lado de nossos 
companheiros todos os espaços 
públicos. Nas ruas, nas manifes¬ 
tações e no Parlamento. 

O ano está apenas come¬ 
çando. O marco é de claro 
agravamento da restrição das 
liberdades democráticas, de 
aprofundamento da crise políti¬ 
ca e dos ataques à classe traba¬ 
lhadora e à maioria da popula¬ 
ção pobre brasileira. 

Ana e seu mandato já estão 
nas ruas, nas escolas, nas praças 
e no Parlamento. 

Se muitos são os desafios im¬ 
postos pela conjuntura e urgente 
é enfrentá-los, ilimitadas são as 
formas de lutar. ★ 

Marcei Reginato é militante 


ff 

Todos sabemos: a professora, a mulher, 
a militante Ana Lúcia jamais abandonará 
a luta pela transformação social, pela 
construção partidária e de sua tendência, 
por uma educação emancipadora, 
contra a exploração capitalista e as 
desigualdades de toda natureza. 
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TENDÊNCIA 



42 Congresso da tendência petista 

Articulação de Esquerda 


Sergipe, 4 a 6 de maio de 2018 


Dia 4 de maio, sexta-feira 

Local: sede da CUT Sergipe 

19h-22h: Abertura da segunda etapa do CONGRESSO NACIONAL DA AE 

Dia 5 de maio, sábado 

Local: Hotel Parque das Águas 

8h-12h: Apresentação e debate do projeto de resolução sobre conjuntura nacional e tática 
14h-18h: Apresentação e debate do projeto de resolução sobre a construção e defesa do PT 
18h-20h: Apresentação e de bate do projeto de resolução sobre a construção da AE 

Dia 6 de maio, domingo 

Local: Hotel Parque das Águas 

8h-12h: Debate e votação das emendas aos projetos de resolução 

14h-16h: Apresentação da proposta, debate e eleição do secretariado nacional, da direção 
nacional e da comissão de ética 

16h-18h: Encerramento do congresso e imediata reunião da nova direção nacional 



Congresso Estadual da 
Articulação de Esquerda de 
Sergipe 

Dia 7 de abril de 2018 


SOI 


ff 
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